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S a n t o  d e  m a ñ a n a .

S a n  E u g e n i o  I I I .

L o  d e  a y e r .

¿ D e b e m o i  h a b l a r  d e  l o s  s u c e s o s  
q u e  t u v i e r o n  l u g a r  a y e r  e n  M a ­
d r i d ?  S i  fu é r e m o s  h o m b r e s  d e  p a r ­
t i d o  e x p o n d r í a m o s  n u e s t r o  c r i t e ­
r i o  d e n t r o  d e  lo a  p r i n c i p i o s  d e  l a  
a g r u p a c i ó n  á  q u e p e r t e n e c i é r a m o a ;  
p e r o  c o m o  s o m o s  i n d e p e n d i e n t e s  
y  n o  n o s  B u b y u g a m o s  a n t e  n i n ­
g ú n  e s p í r i t u  d e  b a n d e r í a ,  n o ?  l i ­
m i t a m o s  á  d e c i r  s o l a m e n t e :  c o n ­
d e n a m o s  l a  m a n i f e s t a c i ó n y a p l f t u -  
d im o a  á, la s  a u t o r i d a d e s .  S i n  la  
p r u d e n c i a  d e  é s t a s  h u b i e s e  p o d i ­
d o  s e r  u n  d í a  d e  l u t o  e l  d í a  d a  
a y e r .

Y  c o n d o T ia m o ?  l a  m a n i f e s t a c i ó n  
p o r q u e  n o  e s t a b a  j n s t l ñ c a d a  n i  h a ­
b í a  m o t i v o  a l g u n o  p a r a  p r o m o v e r ­
l a .  Z a r a g o z a  p u d o  a p e l a r  á  s u s  e s -  
t e m p o r á n e o s  s i l b i d o s  á  c a u s a  d e  
c r e e r  q n e  e l  s e ñ o r  C á n o v a s  h a b í a  
a id o  e n e m i g o  d e  l a  l í n e a  d e  C a n -  
f r a t i c ,  p o r  m á s  q u e  n o  f u e s e  é s t e  
e l  m e d i o  m á s  o p o r t u n o  p a r a  in a  
n i f e s b a r  s u  d e s a g r a d o .  S e v i l l a  p o ­
d í a  t a m b ié n  e n c o n t r a r  m o b i v o ( 9 i  e s  
q u e  e n  e s t a  c l a s e  d e  c o n m o c i o D e s  
h a y  m o t i v o  p a r a  e l l o ) ,  e n  l a  a c t i ­
t u d  q u e ,  s e g ú n  a e  d i c e ,  t o m a r o n  
a l g u n o s  c o n s e r v a d o r e s ;  p e r o  a q u í  
e n  M a d r i d  e n  d o n d e  v i v e  e l  s e ñ o r  
C á n o v a s ,  c u y a  a l t a  r e p u t a c i ó n  d e  
e s t a d i s t a  n o  p u e d e n  a m e n g u a r  l o s  
in c a l i f i c a b l e s  d e s ó r d e n e s  d e  a y e r ,  
¿ q u é  r a z ó n  h a b ía  p a r a  p r o m o v e r  
u n a  e s c e n a  s e m e ja n t e ?

¿ E r a  u n a  r e v a n c h a  d e  l o s  s u c e ­
s o s  u n i v e r s i t a r i o s  d e  h a c e  y a  a l ­
g u n o s  a ñ o s ?  A s í  a l  m e n o s  s e  l l e g ó  
á  d e c i r .  P e r o  e s t o  e r a  y a  t a r ­
d í o  é  i n t e m p e s t i v o :  d e  l o s  e s ­
t u d i a n t e s  a c t u a l e s ,  m u y  p o c o s  s e ­
r á n  t e s t i g o s  y  a u t o r e s  d e  a q u e l l o s  
s n c e s o s ,  y  e l  r e n c o r  d e  l o s  m is m o s  
e s t a b a  c a a i  b o r r a d o  á  c a u s a  d e  
o b r a  m u l t i t u d  d e  a c c i d e n t e s  q u e  
c o u  p o s t e r i o r i d a d  s e  h a n  p r e s e n ­
t a d o  e n  e l  c u r s o  d e  n u e s t r a  p o l í ­
t i c a .

R e a u l t a d e  l o d i c h o  q u e  n o  h a b i a  
j u s t i f i c a c i ó n  q u e  a p o y a s e  l a s  d e ­
m o s t r a c i o n e s  d e  a y e r .

E n  v i s t a  d e  e s t o ,  ¿ f u e r o n  v e r ­
d a d e r a m e n t e  l o s  e s t u d i a n t e s  loa  
a u t o r e s  d e  l a  m a n i f e s t a c i ó n ?  N o s ­
o t r o s  c r e e m o s  q u e  n o ;  s i r v i e r o n  
d e  p a n t a l l a  á  o b r a s  c a u s a s  y  á  
o t r a s  t e n d e n c i a s  q u e  s a b e n  a p r o ­
v e c h a r  e s t a s  p a l p i t a c i o n e s  p a r a  
s u  u t i l i d a d  y  b e n e f i c i o .  A s í  ae 
e x p l i c a  q u e ,  a p a r t e  d e  l o s  c u r i o s o s  
q u e  n u n c a  f a l t a n  e n  e s t a  c l a s e  d e  
e s p e c t á c u l o s ,  s e  p r e s e n t a s e n  a q u e ­
l l a s  m a s a s  n u m e r o s a s  q u e  a in  d u d a  
n o  c o n o c í a n  la s  a u l a s ,  a g i t a n d o  
b a n d e r i t a s  r o ja s ,  c o l o r  q u e  t o d o s  
s a b e m o s  l o  q u e  s i g n i f i c a .

F u é  n e c e s a r i o  t o d o  e l  t a c t o ,  
t o d a  l a  p r u d e n c i a  d e l  m i n i s t r o  
d e  l a  G o b e r n a c i ó n  y  d e l  g o b e r n a ­
d o r  d e  M a d r i d ,  p a r a  e v i t a r  u n  
v e r d a d e r o  c o n f l i c t o  q u e  h u b ie s e  
c o n s t e r n a d o  á  l a  p o b l a c i ó n .  E n  l a  
a c t i t u d  c o n q u e  s e  p r e s e n t a b a n  l o s  
g r a n d e s  g r u p o s ,  u n  c h o q u e  d e  
f u e r z a  c o n t r a  f u e r z a  h u b i e s e  s id o  
d e  c o n s e c u e n c ia s  d i f í c i l e s  d e  c a l ­
c u l a r .  P e r o  v o l v e m o s  á  d e c i r l o :  n o  
h a b í a  r a z ó n  n i  m o t i v o  p a r a  l a  
m a n i f e s t a c i ó n .

E l  a e ñ o r  C á n o v a s  r e g r e s a b a  d e  
l a  in a u g u r a c i ó n  d e  u n  f e r r o c a r r i l  
i m p o r t a n t í s i m o  p a r a  e l  d e s a r r o l l o

d e  l a  r i q u e z a  d e  v a r i a s  p r o v i n ­
c ia s ;  y  e r a  l ó g i c o  y  n a t u r a l  q u e  
s n s  a m ig o s  y  c o r r e l i g i o n a r i o s  a c u ­
d i e r a n  á  f e l i c i t a r l o  y  q u e  l e  o b s e ­
q u i a s e n  c o n  f e s t in e s  y  é l  p r o n u n ­
c ia s e  d i s c u r s o s .  ¿ E r a  t o d o  e s t o  
m o t i v o  p a r a  q u e  a l  l l e g a r  á  M a ­
d r i d  s e  l e  h i c i e s e  u n  r e c i b i m i e n t o  
b a n  h o s t i l  y  t a n  f u e r a  d e  t o d a s  
la s  c o n v e n i e n c i a s ?  D í g a n l o  ia s  p e c -  
s o u a ?  im p a r c i a l e * .

E n  e l  f o n d o  s e  d e s c u b r e n  o t r a s  
t e n d e n c i a s  q u e  d e b e n  p o n e r  s o b r e  
a v i s o  í  t o d o s  l o s  p a r t i d o s  m o n á r ­
q u i c o s .  N o  36 h a  s i l b a d o  e n  Z a r a ­
g o z a ,  e n  S e v i l l a  y  p a r t i c u l a r m e n ­
t e  e n  M a d r i d  á  l a  p e r s o n a l i d a d  
d e l  a e ñ o r  C á n o v a s ;  l o s  q u e  p i e n ­
s e n  l o  c o n t r a r i o ,  s e  e q u i v o c a n .  
• S iem p re  h a y  u n  p r e t e x t o ,  p e r o  e l  
g o l p e  v a  á  o t r o s  ¡lu u b o s .

Y  m a l  p r e c e d e n t e  e s  q u e  se  
p r i n c i p i e  d e  e s t a  m a n e r a .

P o r  e s o  a c o n - ie ja m o s  a l  p a r t i d o  
g o b e r n a n t a  q u e  m i r e ,  n o  á  loa  s u ­
c e s o s  a c t u a l e s  e a  l o  q u e  a p a r e n t e ­
m e n t e  r e p r e s e n t a n ,  s in o  q u e  m i r e  
m á s  a lb o .  L o s  e s t u d i a n t e s  s o l o  d e ­
b e n  p e n s a r  e n  a d e l a n t a r  e n  s u  c a ­
r r e r a  y  n o  d e ja r s e  l l e v a r  d e  i m ­
p r e s i o n e s  m á s  ó  m e n o s  v e h e m e n ­
t e s .

S a b i d o  e s  q u e  u n  c o p o  d e  n i e v e  
p u e d e  c o n v e r t i r s e  e n  a v a l a n c h a .

L a  I n d u s t r i a  y  e l  C o m e r c i o .

I
E n  l a  t r a n q u i l i d a d  y  e l  s o s i e g o  

d e  l a s  n a c i o n e s  c o m o  d e  l o s  i n d i ­
v i d u o s ,  c o n s i s t e  ú n i c a m e n t e  s u  
m a y o r  v e n t a r a ,  d e p e n d e  t a n  s ó l o  
s u  b i e n e s t a r .  N o  s o n  f e l i c e s  l o s  
p u e b l o s  q u e  c o n s u m e n  s u s  m e jo r e s  
d í a s  e n  a g i t a c i o n e s  y  t r a s t o r n o s ,  
e m p l e a n d o  u n  t i e m p o  t a n  p r e c i o ­
s o  q u e  d e b i e r a n  d e d i c a r l o  a l  f o ­
m e n t o  d e  s u s  n a t u r a l e s  c o n d i c i o ­
n e s  d e  r i q u e z a  e n  l u c h a s  y  d i s c o r ­
d ia s  s i e m p r e  f u n e s t a s  a l  c o m ú n  
d e s a r r o l l o  d e  l o s  p r i n c i p a l e s  e l e ­
m e n t o s  d e  s n  p r o s p e r i d a d  y  s u  r e ­
p o s o .

E s  u n a  v e r d a d  p a l m a r i a ,  d i c e  
l a  Gaceta Mercantil é Industrial, 
d e  B a r c e l o n a ,  q u e  e l  c o m e r c i o  y  
l a  i n d u s t r i a  s o n  d o s  p o d e r o s í s im o s  
m e d i o s  d e  r i q u e z a  e n  l a  v i d a  d e  
la s  n a c i o n e s ,  y  n o  b a u  s ó l o  c o n t r i ­
b u y e n  á  a s e g u r a r  s u  p o r v e n i r ,  
s in o  q u e  r e a l i z a  u n  a c o n t e c i m i e n ­
t o  f a s t u o s o  y  g r a n d e  e n  l a  m e n t e  
d e  l o s  i n d i v i d u o s  q u e  l o s  c o m p o ­
n e n .  L a  i n d u s t r i a  y  e l  c o m e r c i o ,  
¡q u é  e s t ím u lo s  m á ?  e l o c u e n t e s  d e  
a m o r  á  l a  c o n s t a n c i a  d e l  t r a b a j o ,  
q n e  s i g n i f i c a  e l  b e l l o  a m o r  á  i a  
f a m i l i a ,  q u e  r e p r e s e n t a  e l  m a g n í ­
f i c o  a m o r  á  i a  h u m a n i d a d !

D a d l e  á  u n  p u e b l o  e s t e  a n h e l o  
i n c a n s a b le  q u e  f o r m a  l a  c o r o n a  
m á s  b r i l l a n t e  d e l  s a b i o  y  d e l  f i ­
l ó s o f o ;  d a d l e  e s e  a f a n  v e r d a d e r o  
d e  l a  i n t e l i g e n c i a  y  l a  v i r t u d ,  o s e  
d e s e o  s i e m p r e  c o n t i n u a d o  y  n u n ­
c a  s a t i s f e c h o  d a  l a  p e r f e c c i ó n  y  e l  
a d e l a n t o ,  y  n o  t e m á is  q u e  o s c u ­
r e z c a  BUS r e c u e r d o s  m á s  g l o r i o s o s  
e n  e l  c o n c e p t o  d e  o t r o s  p a ís e s .  
E s t a  e l o c u e n t e  p e r t i n a c i a ,  q u e  
b i e n  p u e d é  a s í  l l a m a r s e ,  h a  d a d o  
i m p o r t a n c i a  m e r c a n t i l  é  i n d n s -  
b r ia l  á  I n g l a t e r r a ,  F r a n c i a ,  B é l ­
g i c a ,  H o l a n d a ,  e t c . ,  q u e  s e  p r e ­
s e n t a n  e n  e l  ú l t i m o  t e r c i o  d e l  s i ­
g l o  XIX, á  l a  c o n t e m p l a c í ó n d e  la s  
d e m á s  n a c i o n e s ,  c o m o  h e r m o s o s  
m o d e l o s  q u e  i m i t a r .

P a r t i d a r i o s  a c é r r i m o s  s o m o s  d e  
r e c o n o c e r  l a  r e a l i d a d  d e l  p r o g r e -

i s o  e n  c u a l q u i e r a  d e  l a s  l u a n i f e s -  
t a c i o n e s ,  e u  t o d a s  p a r t e s  d o n d e  
d i s t i n g u i m o s  s u  l u m i n o s a  l u z ,  y  
n u n c a  p r o d i g a m o s  u n  a p l a u s o  c o n  
m á s  e n t u s ia s m o  y  a r d o r  q u e  e l  
q u e  d i r i g i m o s  á  l a  c e l e b r i d a d  d e  
u n  p e n s a m ie n t o  ó  á  l a  g l o r i a  d e  
u n  a r t i s t a .  ¿ Q u é  i m p o r t a  s e a  f r a n ­
c é s ,  a l e m á n  ó  a m e r i c a n o  e l  q u e  
h a y a  l l e v a d o  á  c a b o  u u a  i d e a  
g r a n d e  d e  c i v i l i z a c i ó n  y  a d e l a n ­
t o ,  s i  c u a n d o  c o n s i d e r a m o s  á  l a  
b e l l a  m a t r o n a  d e  l a  i n t e l i g e n c i a  
e n  e l  c i e l o  d e  s u s  e n c a n t o s ,  n o a  
p a r e c e  e l  m u n d o  e n  m a s a  u n a  f a ­
m i l i a  y  t o d o s  s n s  v i v i e n t e s  n u e s ­
t r o s  p r o p i o s  h e r m a n o s ?  L o s  b í t u  
l o s  y  g l o r i a s  q u e  c o n q u i s t a n  l o s  
h o m b r e s ,  c u a l q u i e r a  q u e  s e a  i a  
n a c i ó n  á  q u e  p e r t e n e z c a n ,  m e r e ­
c e n  n u e s t r .a s  c a l u r o s a s  a la b a n z a s  
y  l o s  s a l u d a m o s  c o n  v e r d a d e r o  
j ú b i l o  y  g r a n d i o s o  r e s p e t o .

C o n  m a y o r  m o t i v o ,  s i n  e m b a r ­
g o ,  y  c o n  u n  a n h e l o  m á s  j u s t o ,  s i  
s e  n o s  p e r m i t e  i a  p a l a b r a ,  c e l e ­
b r a m o s  lo s  p r o g r e s o s  d e  E s p a ñ a  
e n  e s b e  n o b l e  y  m a g n í f i c o  c a m i n o  
d e  I l u s t r a c i ó n .  E n t u s i a s t a s  h i j o s  
y  a d m ir a d i> r 6 3  d e l  b e l l o  s u e l o  e u  
q n e  v im o s  l a  p r im e r a  l u z ,  n o s  
e n o r g u l l e c e n  s u s  l a u r o s  l e g i t i m a -  
m e n t e  a d q u i r i d o s  c o n  l a  a p l i c a ­
c i ó n  y  e l  t r a b a j o .

Las Ocurrencias, d i a r i o  c o n ­
s e r v a d o r ,  y  u n o  d e  l o s  p e r i ó d i o o s  
s i l b a d o s  p o r  l a  t u r b a  e s c o l a r ,  e x ­
c l a m a :

<[Nos h a n  silbado!
¡Pacienaial T am bién  ae ha silbado  por 

los estudiantea á R iv ero , e l gran d e m ó ­
crata ; á Sardoal, mÍDÍstro d e  F om en to , 
d e  la izquierda, y  a l m ism o aotual g o ­
bernador señ or A gu ilera , d urante el m i ­
nisterio  rad ica l dol señ or P osad a  H e ­
rrera ; y  á  otros  m il liberales, q u e  en 
esto  de  laa silbas á cada u u o  le  lleg a  su 
San M artin.

N osotros  n o  guardam os n i e l m ener 
re o co r  á lo s  q u e  han silbado nu estra  r e ­
dacción , n i le s  im pu tam os s u  con d u cta , 
n i tenem os para ellos una so la  p alabra  
d e  d esp ech o .»

Y e r J a d e r a m e u f c e ,  e l  e s t o i c i s m o  
d e l  a p r e c i a b l e  d i a r i o  c o n s e r v a d o r  
63  l a  ú n i c a  r e s o l u c i ó n  p r á c t i c a  
q u e  c a b e  a d o p t a r  e n  s e m e ja n t e s  
c i r c u n s t a n c i a s .

O u a n d o  l l u e v e ,  e l  p r o c e d i m i e n ­
t o  m á a  p r o v e c h o s o  e s  a b r i r  e l  p a ­
r a g u a s ,  q u e  e s ,  e n  r e s ú m e n ,  lo  
q u e  h a  h e c h o  n u e s t r o  a p r e c i a b l e  
c o l e g a  Las Ocurrencias.

L a  p r e n s a  m i a i s t e r i a l  a c h a c a  l o  
o c u r r i d o  a y e r  a l  c u e r p o  e s c o l a r ,  
q u e  h a  c r e í d o  e n c o n t r a r  u n a  o c a ­
s ió n  f a v o r a b l e  d e  v e n g a r s e  d e  l o s  
s u c e s o s  d e  N o v i e m b r e  d e  1 8 8 4 ,  y  
l a  h a  a p r o v e c h a d o .

L a  a c t i t u d  a d o p t a d a  p o r  l o s  e s ­
t u d i a n t e s  d e  S e v i l l a ,  h a  r e p e r c u ­
t i d o  e n  s u s  c o m p a ñ e r o s  d e  M a d r i d ,  
B a r c e l o n a ,  Z a r a g o z a ,  y  s e g ú n  v e ­
m o s  e n  u n  c o l e g a ,  s e  h a r á  e x t e n ­
s iv a  á  l a s  d e m á s  U n i v e r s i d a d e s .

P e r o  e s  c o n v e n i e n t e  a d v e r t i r  
q u e  b a s t a n t e s  e s t u d i a n t e s  d e  S e ­
v i l l a  h a u  s u s c r ib o  u n a  c o n b r a p r o -  
b e s t a  q n e  p u b l i c a n  l o s  p e r i ó d i c o s  
c o n s e r v a d o r e s  d e  a l l í .

L o s  d e  M a d r i d  h a n  r e d a c t a d o  
u n  d o c u m e n t o ,  q u e  p u b l i c a n  l o s  
p e r i ó d i c o s  r e p u b l i e a u o s ,  s a l u d a n ­
d o  á  l o s  c o m p a ñ e r o s  q u e  s i l b a r o n  
e n  S e v i l l a .

E n  c a m b i o ,  l o s  p e r i ó d i c o s  c o n ­
s e r v a d o r e s  d e c í a n  a y e r  q u e  e s t u ­
v i e r o n  o t r o s  e s t u d i a n t e s  e n  e l  
c í r c u l o  c o n s e r v a d o r  á  p r o t e s t a r e n

n o m b r e  d e  o t r o s  c o m p a ñ e r o s  s u ­
y o s ,  d e  l a  a c t i t u d  q u e  r e v e l a  l a  
m a y o r í a  e n  e l  d o c u m e n t o  á  q u e  
n o s  r e f e r im o s .

E n  Z a r a g o z a  t a m b i é n  h u b o  m a - 
n i f e s c .a c i ó a ,  r e u n ié n d o s e  e n  l a  
U n i v e r s i d a d  l o s  e s t u d i a u t e s  d e  
d i f e r e n t e s  f a c u l t a d e s ,  p a r a  p o ­
n e r s e  d e  a c u e r d o  c o n  l o s  d e  B a r ­
c e l o n a  y  o t r a s  p o b l a c i o n e s .

D e  l a  r e u n ió n  n a c i ó  l a  i d e a  d e  
u n a  m a n i f e s t a c i ó n  a d h i r i é n d o s e  á  
l a  c o n d u c t a  d e  l o s  e s t u d i a n t e s  d e  
S e v i l l a  y  d e  p r o t e s t a  c o n t r a  e l  
p a r t i d o  c o n s e r v a d o r .

P o r  ú l t i m o ,  e n e r e  l o s  e s t u d i a n ­
t e s  d a  B a r c e l o n a  e m p e z ó  á  n o t a r ­
se  a y e r  g r a n  e f e r v e s c e n c i a  e n  c o n ­
t r a  d e  lo s  c o n s e r v a d o r e s .

P a r e c e  q u e  e n e r e  t o á o s l o s  e s ­
t u d i a n t e s  d a  E s p a ñ a  c i r c x i l a  u n a  
p r o t e s t a  a n á l o g a  p r e p a r a t o r i a  d e  
u n a  m a n i f e s t a c i ó n  g e n e r a l .

L o  q u e  n o  i m p e d i r á  q u ®  m u c h o s  
d e  e l l o s  p i e r d a n  c u r s o  p o r  h a b e r  
p e r d i d o  e l  t i e m p o  e u  e s a s  a g i t a ­
c i o n e s  y  a r r i n c o n a r  l o s  l i b r o s .

D e s c a r t a d a  l a  p r e o c u p a c i ó n  p r e ­
f e r e n t e  q u e  l o s  s n c e s o s  d e  a y e r  
p r o p o r c i o n a n ,  e n t r e  l o s  p o l í t i c o s  
86 h a c e n  c á l c u l o s  s o b r e  l o s  a s u n ­
t o s  q u e  a l c a n z a r á n  l a  p r e f e r e n c i a  
e n  la s  p r ó x i m a s  d i s c u s i o n e s  d e  la s  
C o r t e s .

C r e e n  l o s  m á s .  q n e  l o s  a s u n t o s  
e c o n ó m i c o s  c o n s b i t u i r á n  l a  e s e n c ia  
d e  r o s  d e b a t e s  p a r l a m e n t a r i o s .  E l  
s u f r a g i o  u n i v e r s a l ,  a u n q u e  e l  p r o ­
y e c t o  d e  l e y  s e  p r e s e n t e  e l  d í a  
p r i m e r o  d e  s e s io n e s ,  e s  s e g u r o  q u e  
n o  s e  d i s c u t i r á  h a s t a  m u y  a d e l a n ­
t a d o  e l  p e r í o d o  l e g i s l a t i v o ,  s i  c o ­
m o  e s  d e  p r e s u m ir ,  s i m u l t á n e a ­
m e n t e  c o n  l a  c u e s t i ó n  e c o n ó m i c a  
s e  p l a n t e a  d i s c u s i ó n  s o b r e  la s  r e ­
f o r m a s  m i l i t a r e s .  E n  e s t o s  c á l c u ­
lo s  n o  e n t r a n  l o s  q u e  d e b e n  h a ­
c e r s e  s o b r e  e l  t i e m p o  q u e  i n v e r t i ­
r á  e i  d e b a t e  p o l í t i c o ,  n i  s o b r e  lo a  
i n c i d e n t e s  q n e  s u s c i t a r á n  lu s  m i s ­
m o s  m i a i s t e r i a l e s ,  q u e  e s t á n  e n  
d i s i d e n c i a  c o n  l o s  p r o c e d i m i e n t o s  
d e l  G o b i e r n o .

T o d o  c u a n t o  s e  d i g a  e s  a v e n t u ­
r a d o ,  y  p o r  e s o ,  l o  m e j o r  e s  n o  
h a c e r  c á l c u l o s  n i  p r o n ó s t i c o s .  L o  
q u e  h a  d e  p a s a r  n o  e s  f á c i l  d e  
p r e s u m ir ,  p o r  s e r  m u c h a s  y  m u y  
c o m p l e ja s  la s  c o s a s  s o b r e  l a s  q u e  
p u e d e  c a e r  d i s c u s i ó n  e n  e l  P a r l a ­
m e n t o ,  t a n t o  m á s , c u a n t o  q u e  e n  
e l  i n t e r r e g n o  p a r l a m e n t a r i o  h a u  
a c o n t e c i d o  s u c e s o s  q u e  p o r  s i  s o ­
l o s  b a s t a r á n  p a r a  c o n s u m i r  l a s  s e ­
s i o n e s  d e  t r e s  l e g i s l a t u r a s .

C o n  o c a s i ó n  d e  l o s  i n c i d e n t e s  
d r a m á t i c o s  q u e  c o n  t a n t a  a b u n ­
d a n c i a  e s t á  p r o p o r c i o n a n d o  h a c e  
t i e m p o  l a  c r ó n i c a  c r i m i n a l ,  d i c e  
u n  d i a r i o ,  m u y  o p o r t u n a m e n t e ,  
q u e  ea s i n g n l a r  e l  q u e ,  l o  m is m o  
e n  F r a n c i a  q u e  e n  I n g l a t e r r a  y  
E s p a ñ a ,  l a  o p i n i ó n  p ú b l i c a  t e n g a  
f i j a  s n  a t e n c i ó n  e n  c r í m e n e s  h o ­
r r e n d o s ,  q u e  a ú n  n o  h a  s id o  p o -  
í i b l e  d e s c u b r i r  p o r  c o m p l e t o  á  
s o s  a u t o r e s .

A  l o s  q u e  a c a b a m o s  d e  r e f e r i r ­
n o s  h a y  q u e  u o i r  l o s  d o l  c é l e b r e  
P r a d o ,  d a  q u i e n  s e  o c u p a  t o d a  l a  
p r e n s a  d e  E u r o p a ,  y  l o s  d e  l a  c a ­
l l e  d e  F u e n c a r r a l  y  V a l e a c i a ,  q u o  
p o r  la s  c i r c u n s t a n c i e ?  e x t r a o r d i ­
n a r ia s  q u e  r e v i s t e n  s o n  d e  l o s  m á s  
r e p u g n a n t e s .

L a  c a r e n c i a  d e  b o d a  r e l i g i ó n ,  l a  
f a l t a  d e  p r i n c i p i o s  m o r a l e s  y  e l  
v é r t i g o  q u e  s e  h a  a p o d e r a d o  d e  l a

s o c i e d a d  p r e s e n t e ,  e u  e s t e  e s t a d o  
r e v o l u c i o n a r i o  e n  q u e  n o s  e n c o n ­
t r a m o s ,  c o n t r i b u y e n  á  q u e  u n a  
v e z  a b i e r t o s  l o s  d iq u e s  d e  l a  p u ­
b l i c i d a d  p a r a  lo s  m a l v a d o s ,  h a y a  
m u c h o s  q u e  g o c e n  e n  l e e r  e s c e n a s  
e s p e l u z n a n t e s ,  e n  s e r  a u t o r s s  d e  
e l l a ?  y  h a s t a  e n  i r  á  la  h o r c a  p a r a  
q u e  l o s  c o u t e i o p í e  c o u  a b s o r t a  e s ­
t u p i d e z  l a  a p i ñ a d a  m u l t i t u d .

E s t o  a c u s a  u n  e s t a d o  d e  s o b r e ­
e x c i t a c i ó n ,  q u e  s ó l o  p u e d e  c a l ­
m a r s e  p r o s c r i b i e n d o  e s a s  l e c t u r a s  
é  i n c l i n a n d o  e i  á n im o  p ú b l i c o  h a ­
c i a  d e s c r i p c i o n e s ,  n a r r a c i o n e s  y  
e j e m p l o s  c o m p l e t a m e n t e  a p a r t a ­
d o s  d e  l o  t r á j i c o .

T E A T R O S .

B l sábado se verificó la ia a u g u ia o ióa  
del teatro R ea l oon la Gioconda.

L a  novedad artística  era  ia  señorita  
Bmvaa L eonard i, q u e  salió á escena algo 
em ocionada; pero b ien  p ron to , anim ada 
p or  los apiauaos, re cob ró  todo el dom inio 
sobre  s í  m ism a ó  h izo  una L aura p e r fe c ­
ta , notab ilísim a. C anta con  m u ch o  gusto 
y  b u en a  esouela, y  tiene exce len te  t im -  
b ie  d e  voz.

D e  nuestros an tiguos con ocidos h a b í*  
d os  qu e  particu larm ente despertaban la 
atención  d e l auditorio; E lena  T h e o d o r i-  
n i y  Fernando d e L uoía.

A l  presentarse en escena G iocon d a  fn é 
recib ida  oon una salva  d e  aplausos; era 
el sa lu do d o b ien ven ida y  e l a lien to  para 
acom eter eon  b r ío  la  em presa  d e  dar v ida  
escén ica  á la protagonista  d e la obra . • >

C um plió  la T h eod orin i tan b ien  oom o 
siem pre. V n e lv e  tan sim pática com o 
onando se  au sentó , y  can ta  oom o o a n - 
taba.

E n  e l dúo eon  la L eon ard i (segundo 
aoto), eu  e l herm oso oonoertaute final dei 
tercero , y  en  el terepto del cu arto , la 
T h eod orin i gan ó  ov aoiooes  y  salidas ¿  
escena con  sus com pañeros A l  term inar 
e l aria d e l cuarto, fn é  obsequ iada oon un 
precioso  ja rró n  d e flores.

L a  orquesta, b a jo  la m agistral d irec­
c ión  d e M ancineili, tan bien oom o s iem ­
p re , ó  m ejor  si cabe.

ir 
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E l tributo rendido en e l teatro E spa­
ñol á  la  m em oria d e l em inente aotor R a ­
fa e l C alvo dejará recu erdo gratísim o en 
la m ente  y  en el corazón  d e  cuantas p er­
sonas asistieron al ooliseo d e  la  oalle del 
P rín cip e . T od a s  las clases d e  la sooiedad 
aunaron aus esfu erzos, y  la fu n c ión  r e ­
su ltó  grandiosa, so lem n e, con m ovedora .

L a  sala o frec ía  aspecto  sev ero  é im p o ­
nente; sobre  las balaustradas d e  los pal 
cos  ondeaban n egros oreaponea recog idos 
d e  trech o  en trecho por coronas d e  lau ­
rel; el laurel, laa oiutas y  el cresp ón  se 
com binaban tam bién on  artístico grupo 
al lado izquierdo d e l escenario y  cuando, 
después de  la represen tación  d e García 
del Castañar, adm irablem ente in te rp re ­
tado por V ic o , secun dado por lo s  dem ás 
artistas, ae alzó el te lón  y  apareció en la 
escena sob re  co lu m n a im itada d e b lan co 
m árm ol el bu sto  d o  C alvo y  a  sua pies la 
m usa  del d o lor  vertiendo llan to , y  sobro  
la turaba el háb ito  qu e  el aotor  emincD - 
te  vestía  en el dram a, ouya interpreta­
c ión  le  d iera tanta gloria , el inm ortal 
Don Alvaro, d e l d u qu e  d e R ivas, fu é  
ind escrip tib le  el e feo to  q u e  p rod u jo  en 
e l p ú b lico  la  v ista  d e  aquel cu ad ro; las 
notas severas d e  la orquesta entonando 
fú n eb re  m archa; la lluv ia  d e  laurel y  oro 
qu e iba  cayendo sobre el escenario, y  los 
actores y  actrices que, rigurosam ente en ­
la ta d os , ibuQ depesitando coron as sobre  
aquella  tum ba querida.

L a  postrer coron a  la  d epositó  R icardo  
C a lvo , y  el d o lor  inm enso d e  aquel h o m ­
b re  repercu tió  en  tod os  los oorazones, 
hacien do  brotar lágrim as d e  todos los 
o jos  y  estallando atronador aplauso.

E n tre  R ica rd o  C a lv o  y  A n ton io  V ieo  
apareció  E o h e g a ra j, y  onando se  e x tio  -  
g u ió  el ú ltim o aplauso, ley ó  conm ovido 
sn  brillan te d iscurso.

Ayuntamiento de Madrid
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. V *  J e  ayer cooticD a ¡a  d isp o ­
sición  siguienle;

-Fowenío.—Reg] orden aatorizsndo i  
a jnnta de obras de k  catedral de Sevi­

lla para adquirir roaierkies y emprender 
iDmedktaiDODte laa obras de rsoonstruc 
OIOD de la parte destruida de dioho mo­
numento.

ft

La Oacela de hoy publica laa siguien­
tes dispoeioionen

Gobernacién.—Rea! orden resolviendo 
que los mozos prófugos declarados inúti­
les por defecto ó enfermedad están su 
jetos tres silos á la revisión que ordena 
el avt. 8-4 de la ley,

Fomento —Real orden disponiendo 
que no puedan formar parto de loa tri 
bunales de oposiciones á escuelas ios in- 
dividuos que desempeSen el cargo de 
uabiiiUdo de los maestros.

Los sucesos de M adrid.

Poco antes de ks ooho reuniéronse 
frente al Colegio do San Carlos bastan • 
tea estudiantes, hallaron cerrada k  pucr 
ta de eate centro docente y un piquete 
de Guardia civil do caballería E.sta fuer 
za intentó dbolver ios grupos. Al ver io 

alumnos de San Carlos 
se dirigieron hacia la estación.

•A ks ocho de la mañana comenzó á 
llegar gran número de estudiantes, que 
se colocaban como sí hubiese ya eanoi- 
venoia ó cita en ambos lados del paseo 
del Botáoico.

ii'rmóse también an grupo más pró­
ximo á la estación, pero mucho menor 
en Duiiiero,

Los grupos eugro.'Bban por tninufoa 
oontoraie se acercaba k  hora señalada 
para k  llegada de! tren expreso en que 
debía venir el señor Cánovas.

A las nueve menos cuarto ya eran r;u 
raeroíísinios y apiñado.? los grupos, con 
especialidad los siiuados en ambos Jados 
do! paseo dal Botánico.

El aparato de fuerza era grandt; pue­
de decirse que la guardia del iMunicipio 
y el cuerpo de orden público estaba en 
maf'a; Guardia civil de caba’lería no era 
tampooo escasa; deade la eaUción al pa 
seo de la Casteliaaa estaban escalonad, a 
oada eineuenta metros piquetes de este 
arma.

Próximamente á las nueve recorrimos 
detenidamente loa grupos para) estudiar 
su composición.

Los dos más numerosos, esto os, loa 
del paseo del Botánico, constarían oada 
uno de cuatro 6 cinco mil personaa; y se 
componían de gran número do estudian- 

y  oondioión es 
difícil de calificar; que no eran estu­
diantes, bien se echaba de ver en unos 
por el traje, en otroa por k  edad; ahera 
la opinión política de esta importantíai 
ma parte de loa grupos no puede pteoi- 
sarae de un modo exacto.

Una parte debía ser de procedencia 
repnblicana.'á juzgar por los gritos que 
60 el momento del alboroto lanzaron.

Otros deben ser liberales que militan 
cu !a monarquía, pnes eontenubanse oon 
pedir que nunca fuera poder el señor 
Cánovas y su partido.

 ̂Los que formabiin los grupos más pró- 
simos á la estación eran en su mayoría 
republicanos,

A  !as nueve y cuarto y mientras los 
grupos continuaban engrosando más y 
más, comenzaron á llegar muchos curio - 
*08 y algunos personajes del partido con­
servador, entre los ouales vimos á don 
Franckoo y don Manuel Silvek, don 
Fernando Coa-Gayón, condes do Casa- 
Sodaoo y de Toreno.

Al pasar ¡os citados señorea por el 
pasco del Botánico, escucháronse algu­
nos silbidos. Batos aumentaron conside­
rablemente ojiando vieron a! oonde de 
Casa-Valencia y su familia.

Bn vista do esto, el gobernador, señor 
Aguilera, dejó eu cocha y se acercó ál 
grupo do donde habían partido ios silbi­
dos.

Cuando el gobernador bizo ademán 
de hablar, oalUron todos ios manifestan­
tes, momento de silencio quo aprovechó 
el seftor Aguilera para aconsejar ei or­
den y exhortar á que se disolvieran los 
grupos.

Los estudiante.? que había en el gru­
po acogieron con vivas las palabras del 
señor Aguilera, pero ni uno solo aban­
donó BU puesto.

No sabemos por orden de quién en la 
estación no ae permitía la entrada á na­
die ni se vendían billetes de andén.

Sólo llegaron hasta el andén la fami - 
lia de! conde de Ca?a Valencia y los per 
sonajes del partido conservador antes eí • 
tados.

En el patio de la estación, y sobre todo

Madrid 12 deN oviem bre 1888 «n las alturas que lo rodean, había bas­
tante gente.

Llegado que fué el señor Cánovas, de. 
túvose uo rato en el andén, donde sus 
amigos le dieron cuenta de loa grupos 
que habia, así comu de su número y ac­
titud.

Et señor Cánovas insistió eu ir por el 
paseo del Botánico, Prado y Recoletos, 
á pesar de lo que se lo aconsejó en con­
trario.

Opúsose terminantemente á que fnera 
su señora en el mismo coche que él.

En estaa decisiones ocupóse algúu es­
pacio de tiempo, dando lugar á que la 
mayor parto de los viajoros dcl tren ex­
preso salieran de la estación antes que 
el señor Cánovas.

Pasados diez miuutos después de la 
llegada del tron, salieron en un landó los 
condes de Casa Valencia y k  señora de 
Cánovas del Castillo; después el señor 
Oáuovas entró eu su cocho acompañado 
de lo* señores Silvela (don Píancisoo) y 
conde de Toreno.

El coche primero en que iba la señora 
de Cánovas llegó á la puerta de Atocha. 
Allí ae espesó considerablemente k 
manifestación, compuesta de millares de 
personas; el coohe hubo de detenerse 
y tuvo el cochero un momento de vacila- 
cíÓD, y basta intentó retroceder por 
Acocha con idea .?in duda de tomar k  
callo de Alfonso X f[,

Entonces asomó ia condesa de Casa- 
Valencia por la ventanilla del coche, y 
dijo al conductor con expresión enérgica­
mente acentuada:

—¡Adelante, por la Castelknal 
El coche siguió al fiu. En este mouieu- 

to de detención llegó el que oonduoía al 
señor Cánovas y á los señores Silvela y 
Toreno. Arreció la silba y del clamoreo 
de la muchedumbre so destacaban oou 
claridad loa gritos de «! Fuera Cánovas! 
¡Que uo vuelva jamás ai podar!» y algu­
nos, eu corto número, vivas á la repú 
blioa y á Ruiz Zorrilla, y otros más ex­
presivos. Loa señorea Cánovas y Toreno 
contestaron oon energía á los gritos de 
k  multitud con eioiatuaeiones, como 
«¡Vile.?, miserables, perdidos!» y otros, 

Tambiéu el coche quo conducía al se­
ñor Cánovas hubo de detenerse é inten­
tar e! paso por k  de Alfonso X II, pero 
el señor Cánovas ordenó tambiéu con 
gran energía que siguiera, oomo siguió, 
por el Botánico y la Castellana.

Y  siguió caai al paso. A partir de este 
momeuto. k  silba aa acentuó oon más vi­
gor que nunca; de la muchedumbre salía 
un clamoreo incesante, siu descanso, mez­
cla do tuda ciase de gritos é imprecacio - 
nes, eo la que no podía decirse que pre­
dominara especialmente grito alguno, 
siendo la nota dominante de unánime 
protesta.

En este trayecto oourrió un lamenta­
ble episodio.La multitud, tal vez irritada 
por ka frases de loa sefieres Cánovas y 
Toreno, pasó el límite que separa Ja pro 
testa de la agresión Un grupo de indi­
viduos, partícula do k  muchedumbre, 
llegó hasta la portezuela, ouyo cristal 
había roto una pedrada, y logró meter 
por ella uoa bandera roja, primero, y una 
escoba usada.

Rodobiaron, oomo eranacoral, ks pro­
testas de los ocupantes del cocho, que 
siguió penosarneute su camino hasta la 
Cibeles, seguido pur la muchedumbre y 
ol clamoreo. Al llegar á esto punto vol­
vió á espesarse iu luanifeslaotÓD.

Ei sefior Aguiloru intervino ante la 
agresión, dando ordon á k  guatdis civil 
de caballería para que despejase el ca­
mino que debía seguir el señor Cánovas.
La fuerza obedeció con gran prudencia, 
adelantando loa caballos sobre la muohe 
dumbre, pero sin hacer uso de lo? sablea.

Así se logró despojar aquel punto y 
pudo seguir el carruaje rápidamente por 
el Prado y la Castellana hasta llegsr.al 
hotel de loa marqueses de k  Puente y 
Sotomayor.

Cuando el sefior Cánovas llegó al ho - 
uel, esperábale en ia puerta su señora 
on los hermanos de ésta, seBores con- 

odea do Casa Valencia, y otras personas 
de la familia

Algunos importantes conservadorea 
quo hasta allí habían seguido al coche 
del sefior Cánovas, entraron á saludarle, 
retirándose i  los pocos iostantes.

Cuando los grupos so apercibieron en 
el Prado de que el cocho del señor Cá­
novas habla avanzado ha?ta perdcr.?e de 
vista, ae dirigieron hoei* k  Red do San 
Luis y callea inmediatas.

Corriendo y silbando por k  calle de 
Alcalá, Turco. Carrera do Sin Jeróni­
mo, Puona dcl Sol y Caballero de Gra 
oia, las convirtieron bien pronto en rau 
dales de personas. E! aspecto cr* impo­
nente, ias tiendas se cerraron.

El gobernador en previsión, de qoe 
los mauifcstantes, entonces ya muy so­
brexcitados, ejecutaran algúu acto atre­
vido en el domicilia del señor Cánovas, 
reforzó oon tres secoiones de caballería 
de la Guardia civil ias fuerzas qne ya

custodiaban ks ¡umedíaciones de la casa.
Cuando ia caballería se dirigía desde 

ol Prado y oaile do Alcalá á k  Koal de 
Sao Luis por la de Caballero de Gracia, 
ae prodnjo on eata extraordinaria oonfu - 
sión por la aglomeración de personas que 
delante de la fuerza ibau en dirección 
al domicilio del jefe del partido conser­
vador.

Muchos gritaban: ¡viva la Uaíversi- 
dad! ¡Abajo los reaccionarios, los ipalea- 
dores de estudiantes! Tambiéa se dieron 
mueras á La Epoca y á toda la prensa 
conservadora,

Se oyeron varios viras i  la libertad y 
al sufragio universal, que fueron contes­
tados con entusiasmo por la mnltitud.

— ¡Que so vayan, que se vayan!—eran 
ios gritos más repetidos

Presentóse el sefior Aguilera y exhor­
tó á los manifestantes para que se disol­
vieran Los aplausos y los vivas apaga­
ban k  voz del señor gobernador.

Entre la apiñada multitud se vieron 
tres pedazos de percalioa roja atados á 
extremos de bastones Apenas sa aperci­
bieron de esto ius estudiantes, arrojáron­
le sobro loa que llevaban tan extrañas 
banderas y las destrozaron.

Cuaudo k  fuerza déla Guardia civil 
y k  de orden público iuteutó despejir 
la calle, se oyó uu nutridísimo aplauso 
y vivas á k  Guardia civil.

Euterados al fin alguuos de los ma­
nifestantes do queel señor Cánovas no 
se encontraba allí, empezaron á gritar 
|A k  Castellana, á ia Castellana! Otros 
decían ¡A! Círculo couaerradot á que 
nos pegueul 

Otros gritaban:
—A la calle do Fernando el Santo á 

silbar á Villaverde.
Y la mayor pane do los manifestantes 

dirigiéronse por ia calle de ks Infantas 
ein cesar de silbar y ds dar vivas y muc 
ras.

_ Eu la plasa de Bilbao ae dividió la ma­
nifestación, dirigiéndose míos grupos al 
Círculo conservador y otros á k  calle de 
la Libertad y á la Castellana por k  oaile 
del Baiquillo.

Durante media hora estuvo inierrum - 
pida en k  oalle de Fuencarral la oirou- 
keióü de coches y tranvías.

Pur todas las calles por dondu pasó la 
manifestación veíanse los balounes llenoa 
de gente.

La multitud, eu revuelta confusión, 
«Ibó y grito frente á la redacción de 
nuestro colega La ¿poca, mientras al­
gunos iiiauifesDantos destrozaron los 
oristaiiM de ia planta baja é intentaron ( 
penetrar en el douiioUio del citado perió­
dico conservador.

El ex-ministro de Hacienda aefior 
Coa Gayón, bajó de un coche á la puer - 
ta de la redacción. En el portal de la 
oasa le rodearon los más exaltados, 
dando mueras á ¡os conaervaderes y 
vivas á la libertad

El respetable hombre público pudo 
hallar asilo en k  redacción de £a 
Epoca, favorecido por el personal do la 
miama. Algunos estudiantes decían y 
afirmaban que ellos no habían sido los 
autores de loa destrozos hechos en el 
domicilio de nuestro aprecíale colega y 
se loa atribuían á gentes extrañas á la 
clase escolar, que se aprovechan siempre 
do ciroustaocks análogas para fines 
políticos ágenos á la manifestación.

La multitud ae dirigió por ks calles 
de San Jorge, Torres, Alcalá y Sevilla 
al círculo conservador,dondo coutiunaron 
las demostraciones da hostilidad á los 
prohombres del partido. Du allí mar 
charOQ los manifestautss á la callo del 
Olmo, en la equivocada creencia de que 
en ella vivía el señor Fernández Villa- 
verde. Reeorrierou en k  misma actitud 
que adoptaron desde la llegada del sefior 
Cánovas del Castillo, las oalles del Prin - 
cipe y ias plazas de Matute y de Antón 
Martin.

Defraudado» en sus propósitos, fueron 
por iaa calles de León, Alcalá y Barqui­
llo á la de Zurbauo, repitiendo los vivas 
á la libertad y laa palabra.?: \Qiie se va 
yan' ¡qae se vayanl dirigidas á loa con­
servadores.

La Guardia eivil y fuerzas de orden 
públioo custodiaban las oercaoias del ho 
tel del señor marqués de la Puente y 
Sotomayor. Al oírse los gritos de lo.? 
manifestantes, salitrOD 4 su encuentro 
el aeñur ministro de k  Gobernación y el 
goberoador oivil sefior Aguilera, procu­
rando por medios persuasivos disolver 
los grupos,

Sua palabras no eran oidas. Diobaa 
las primeras, protumpía I» multitul en 
vivas al gobernador, al ministro y á la li­
bertad.

La manifestación no se dirigía al ho­
tel del señor marqués do la Pueote y 
Sotomayor; iba á k  calle de Fcnando el 
Santo, donde el señor Villaverde tiene 
su domicilio.

Los grupos fueron contenidos en la 
calle de Zurbano por fuerza de orden 
público y guardia oivil á caballo, que lea

cerró el paso, siendo inútiles los esfuer­
zos do los estudiantes para silbar frente 
á la oasa ddi ex ojÍDÍstro cousotTatior,

A la sazón pasaba por la oaile de 
Zurbano un carro cargado de maderas. 
Los estudiantes treparon por él, dirigí 
doa por un sujeto de más de claouonta 
años y desde la mayor albura dieron vi­
vas y mueras á placer. Cruzó el carro la 
Unea formada por k  Guardia civil, y 
cuando el grupo que en él iba creía lo­
grado su objeto da pasar á la oalle del 
seflor Villaverde, el ganado sa detuvo, 
no pudiendo soportar tanta earga, y ei 
carretero la emprendió á palos oon loa 
manifestantes, obligándoles á bajar á 
toda prisa de los elevados puestos que 
habían escalado sebre Jos tablones.

No pudiendo los estudiantes silbar al 
señor Villaverde en au casa, so dirigie­
ron los grupos, muy mermados, á la 
Puerta del Sol.

Allí determinaron visitar las redaccio­
nes do vario» periódicos liberales, y la 
mauifestaeiÓQ, desvirtuada en parto, pa­
só por ks oailos donde ostán domicilia- 
dos El Motín, L a República, Et País y 
El Libetaí, disolviéndose frente al Go­
bierno oivíl.

Alguuos de ¡08 que en olla han toma­
do parto decían que ayor tarde volvoiíau 
4 teuuirae en la carrera da San Jeróni­
mo, Puerta del Soi y ualks do k  Monte - 
ra y de Fuencarral,

Por k  tarde á ks cuatro se reunían 
en la Red de San Luis, uu uumeroso 
grupo compuesto de estudiantes y otros 
que no lo parecían y oomenzaron á sil­
bar eu la esquina de k  calle de Horta - 
leza.

Dirigiéronse desde allí, armando in 
menso griterío, quo hacían asomar la 
gente á loe balcoues, y seguidos de oo 
pocos curiosos, é ¡a (Jarrera de San Je­
rónimo, delante del Círculo oousecvador, 
doude se repitierou las voces y silbidos 
con mayor fuerza. Regresaron por el 
mismo camino atravesando Ja callo de 
Fuencarral, haata la del Desengaño, en 
e! mayor silenoio, y fueron á protestar 
en la misma forma do antes á la redao- 
oióu de E l Noticiero y, por último, han 
vuelto nuavameute al Circulo ccn.ser- 
vador repitiendo los silbidos y ka voces 
y kiizaudo una piedra coutra Jos baloo 
nes, que fueron cerrados.-

Los guardias da seguri kd consiguie­
ron despejar algún tanto la ealle, resta­
bleciendo k  circulación, y los manifes­
tantes se estacionaron en la cutrada do 
la calla de la Cruz, donde comcazaron a 
disolverse á ka eeis y media,hora eu que 
llejaba el gobernador de Madrid.

En ka Cuatro Calles aparecía la con­
currencia muy numeroaa, porque los cu - 
rioaos qae presenciaban la manifestación, 
eran muchos.

Anoohe á ks ooho y media se repro­
dujeron en alguna parte los sucesos del 
día.

Un grupo de manifestantes que pareció 
organizarseen k  Puertadul Sol, bajó por 
la oalle do Alcalá y cruzando por ia de 
las Torres y la de la Libertad .silbó fuer­
temente delante de la redácoión de La  
Epoca, obligando á los gucrdias do orden 
público á entrar on el local.

Ls manifestación fué de diez minu­
tos, y el grnpo subiendo por la ealle del 
Arco de Santa María llegó cruzando por 
otras vías á la ealle de San Bernardo. 
La» gentes que ¡o coTuponían ni iiur su 
edad ni por su a.?pecto eran en su ma­
yoría estudiantes. Situados frente á k 
Universidad, dieron vivas á la repúblioa, 
y el gobernador oivil sefior Agnilera los 
alcanzó al frente de algunas parejas de 
la guardias civil de á caballo y loa di­
solvió.

Hubo sablazos de piano, pero no heri­
dos ni contuso.? que no pudiesen huir, 
También fuerou detenidos loa que pare­
cían capiiancar el grupo.
_ La redacción do La Epoca fué custo­

diada por fuerza de k  guardia civi!, así 
como los alrededores do k  oalle de Fer­
nando el Sanio En la oarrera de San 
Jerónimo los guardias de orden público 
impedían la formación de grupo?.

autoridad, en la forma prevenida en cl 
art. 257 del Código penal,

3." Los que eontraviniesen á lo dis­
puesto en el presente bando serán desde 
luego detenidos y puestos á disposición 
de los tribunales para sor juzgados coa 
arreglo á las prcsoripoioaea del artíott- 
0 3. , libro 2 ." del Código penal vi­
gente,

4.“ La Guardia civil, inapeetores y 
fuerza del ouerpo da Seguridad y demáa 
dependientes de mi autoridad, quedan 
encargados de haoer cumplir oon toda 
energía ¡o díapuesto eo este bando.

De la prudencia y patriotismo de loa 
habitantes de Madriil espeto confiado el 
exacto oumplimiento do la» anteriores 
disposiciones, evitáudo.i.o e! empleo de 
los medios ooorcitivos que la ley deter­
mina.

Madrid II de Noviembre de 1888.__
Alberto Aguiíera y  Ve/asco.»

Durante k  mafiana de hoy han reco­
rrido en actitud tumu'tuosa la» oalles 
de Madrid vatios grupos do estudiantes.

NOTICIAS GENERALES.

Según el último balance del Banco de 
España, ha disminuido el efeotivo metá­
lico, desde 273. Ol}7. 812,44 pesetas á 
270.390,866,92,

Los efectos en cartera hao aumentado, 
desde 938.589.913,74 4944.333.024,19.

La cifra de billetes on oirculaciÓQ ha 
aumentado, desde 708. 930, 550 á 
721.472. 700.

También presentan aumento loa depó­
sitos ea efectivo, desde 68.404 555,88 á 
68.516.838,40.

En cuentas corrientes hay asimismo 
aumento; desde 335. 813. 631, 13 á 
339.053.446,67.

Partida? ganauoka y pérdidas preion- 
tan aumento; la? primera», do pesetas 
12.053.560‘92 á 12.139.631‘93 y las 
segundas, desde 825.808‘i4  á pesetas 
l,I57.24u'75.

Laa aeciüuea del Banco que aloauza- 
roB el sábado último el tipo de 417, no 
vari.iroii el luno?; bajaron cl marte» á 
416; ei miércoles subieron á 416’30, y 
asi quedaron ol jueves; el viernes vol­
vieron á subir á 4l7, y al mismo tipo se 
cotizaron el sábado.

*
Oí *  **El pormenor del efectivo metálico ea 

como sigue:
Oro, 66.832.433‘81.— Plata, pesetas 

200.803.223-01. Bronce, 2.765.210'10.

El ministro de la Gobernación perma­
neció en su despacho haata media noche, 
conferenciando después con el señor 
Aguilera en el gobierno civil. El señor 
Aguilera en previsión da lo que hoy pu 
diese ocurrir, ha mandado fijar el bando 
consabido, onyo texto es el siguiente: 

«Dou Alberto Aguilcray Velasoo, go - 
bernador oivil de esta provincia, hago 
saber:

Que decidido á mantener el órden pu­
blico y á evitar todo hecho quo pueda 
perturbarle, he acordado, utilizando ks 
facultades que k  ley roe concede:

1.° Se prohíbe lá formación de gru­
pos y corrillo* qno ícterrumpan el trán­
sito públioo y toda manifestaoión que no 
se baile autorizada préviamente.

2 ° Los grupos, ai llegaren á formar­
se, serán disuelto» por los agentes de mi

Eu Salamanca, Alba de Tormes y 
otros pueblos de aquella provineia ooa- 
tinúa haoiendo grandes extragos k  epide­
mia de viruela.

Trátase on Santiago de erigir un mo­
numento á ia memoria del ilustra quími­
co don Antonio Casares, catedrático y 
rector que fué de aqaella Universidad.

La DiputaciÓD provinoial de Granada 
ba acordado sacar á subasta en un breve 
plazo los estudios del ferrocarril de vía 
e.?treoha á la oosta, por los puntos que 
pcrmitau las uecesidades técnicas del 
trazado y que favorezcan en mayor grado 
la exportación y el consumo de los pue­
blos próximos á la vía proyectada,

La planta del personal de k  Adminis­
tración central de Establecimientos pe- 
nales ha quedado refundida con la de ¡a 
secretaría del ministerio de Gracia y Jus­
ticia.

Ha aido detenido en Búrgoa un indi­
viduo que so titulaba obiapo in parÜbus 
infi'ieliunx, usando unas reces el nombre 
de Antonio Galilea V'allo, otras el de 
M. Grossteste.

En el aeto de la detención le fueron 
ocupados multitud de objetos de tan dis­
tinta significación, que su inventario es 
por demás curioso. Crucifijos da naoar y 
plata con relicario secreto, gemelos de 
teatro, uua cartera estuche con pluma, 
lapicero, termómetro y tijera, ks sagra­
das Crismas do El Oleo, ÍS1 Crisma y k  
Unción, un retrato de una mujer bien 
parecida, 100 pesetas en papel y 88 en 
plata, uua botonadura, un cubierto de 
plata, un cristal cuentahilos y otros.

Los documentos que le servían de 
salvoconducto eran cartas de recomen­
dación de altas dignidades eolc.siáattcas, 
testímcuiale» de licencias para confesar 
y celebrar, y un pasaporte inglés de la 
Gran Asociación da Beth.

Ayer salió para Francia la princesa 
1 Haría Teresa de Baviera.

Bajaron á deepcdirk S. M. la Reina 
Regento, laa infantas doña Isabel y doña 
Paz, el príncipe don Luis Fernando, el 
infante doo Antonio y los ministros de 
Estado y de Hacienda.

Ayuntamiento de Madrid



á los señorea don  S c r -  
v a o d o  R u iz , don  A lb e r to  Q uintana y  
(  om bis  y  don  M annel M aría del V a lle  y  
U lrd en aa , en  el carg o  qu e  d esem p eñ a - 

aa d e  T ócales d e  la com isión  creada 
p ara estudiar la crisis porqne atraviesa 
la  a ^ o u lt u r a  y  la ganadería, hau sido 
Dom brados, don  V entura  G arcía  S a n ch o , 

00 P egerto  P ardo B e lm en te  y  don 
M atinel D íaz Valdás.

E n  un caserío de Kscoriaza ocurrió  
ayer un in cen d io  p e re o ie id o  abrasadas 
v a n a s  Tecas. N o han ocurrido  desgracias 
personales.

Rn los centros oficiales s e  ha reoibido 
e l  s ig u ien ie  telegram a: 

león.—Uno» d e  la estación  da T or- 
■ñeros ha descarrilado e sta  m añaoa el trsa  
d e  G alicia . N o  h ao ocu rrid e desgraoias 
personales.

_ E n  oom pallia d e  sus augustas h ijas v ¡. 
« t o  ayer S .  M . Ia R e in a  R eg en te  á la in- 
iSDta doí^a C u]alts.

_ H an rido captu rados p or  la G uardia 
oiTil d e  Ib f , cu atro  m alheoores qu e  días 
pasados entraron ea una casa d e cam po 
d e l term ino d e  B oca irente . v despu és de 
m altratar i  sus d u eños, se  llevaron  va 
rías caba llerías y  d os  criados en oíase da 
rcheoea,

En e l aoto d e  la d eren ción  les fu eroa  
ocupadas cu atro  escop etas, tres p isto­
las un revo lver, y  varias oápaulas c a r -  
vad as con ba la  y  perd igones.

E l  an tigno veeino y  oonocido propietario 
d e l barrio d e  la G uindalera don P edro 
M encfa  ha perecido ah ogado en e l cana 
h ilo  d e  Isa b e l Í I  qu e  al deseubierts 
corre  por los alrededores d o  ese barrio.
_ ' on  esta son  ya  o o a t r o  las d e sg ra ­

cias personales ocu rrid as en aquel p u n ­
to , y  d e  continuar e l oan alillo  al d escu ­
b ierto  eu toda au exten sión  no ta rd a re ­
m os en tener qu e  lam entar nuevaa d e s ­

gracias.
E l  señ or M encía fu é llevado ayer i su 

- U l t i m a  m orada.

tros com eiciatcB  la decisión  d e  m uchas é 
im portantes oasas francesas q u e  com er­
cian en vinos, d e  levantar sus oasas y  
m andar com isioues & E spaña para e s ta ­
b lecer  sucursales d e  aquel negocio .

Saa Petersburgo 1'2. — S e  han ofotuado 
m uchas prisiones, en tre  la s q u e  ha lla­
m ado la atención  la d e l p rofesor H olzoíf, 
redactor d e  nn  diario panslavista.

I O rcése quo c l m otivo  os e l d escu brí - 
m iento d e  una vasta oon sp irac ióa  o o a ­
tra la v ida  del Czar.

Roma 12 — L as relaciones d e  la S a n ­
ta  S ed e eon A lem a n ia  son  bastantes ti •

! rantes, desde la v isita  h ech a  en R om a 
p or  el em perador. L eón  X I I I  no ha in ­
tervenida en jas ú ltim as e leccion es pru -  
sianas, y  ae observa una grau tendencia 
eu e l V atica n o  hácia R u s ia , cu y o  emba-* 
ja d c r  I&wulsi-ky recib e  s  su  vuelta  del 
im perio señaladas m uestras d e  con sid c- 
racióu  por parte  de! P ap a .

S e  Juzgan estos sucesos oom o graves 
para ia  trip le alianza.

Moscow 1 2 .— L o s  últim os telegram as 
recib idos d e  San P etersbu rgo  deelarau 
que si el d ivorcio  d e  los reyes de  Servía  
p rod u jera  tra storoos qu e  obligarau  al 
A u str ia  á ocupar aquel reino, R u s ia  se 
creería  relevada d e todo  com prom iso  y  
ocuparía  á su vez la  B u lgaria , reivím li- 
oanJo eus asp iraciones eu lo s  B alkanes.

Lóndres 12 . - S e  ha recib id o  la c i r ­
cu lar del em perador d e  M a rru ecos , en 
la que se  lam enta d e q u e  no se  celebra  - 
rá la con feren cia  proyectada eu M adrid.

S u p lica  qu e  las naciones rem itan á 
M arru ecos lista de  todos los uaoioiialos 
residentes eu e l im perio , para qu e  au 
mÍQÍsiro d e  E stado pase nota  á proviu 
cias y  puedan evitarse oonflictoa.

Roma 12 U n g ra o  nú cleo  d e  d i ­
putados d e la m a y o iía  tieneo redactado 
para presentarlo en la p  im era sesión 
un p royecto  pidiendo 5 0 0 .COO liras, pa - 
ra auxiliar á Jos p rod u ctores  y  artistas 
qu e  piensan con cu rrir  á  la E x p o s ic ió n  
U niversal d e  P a r ís .

U L T I M A S  I M P R E S I O N E S .

L a  m anifestación  escolar contra  el s e ­
ñ or Cánovas, en la qu e  parece  han t o -  
m ade parte  tam bién e lem entos qu e  n o  
han con cu rrido  nnnoa á las aulas, ea el 
o b je to  tínico d e  la conversación  general 
«ü  todoa los círcu los.

L o s  conservadures han p rotestad o oon 
sn srg ía  d e  loa sucesos,

« 
tf M

E l señor R om ero  R o b le d o  qu o  en el 
m om en to d e  salir d e  B arce lon a  tuvo c o ­
n ocim ien to  d e  los su cesos  d e  M adrid 
p or  partes urgentes á ios p eriód icos d e  
B arce lon a , d ijo  qu e  oonsideraba im posib le 
al partido conservador en e l porven ir; y  
qu e  el señ or Sagasta d eb e  favereoer la 
form ación  d e un  n u evo partido aobre la
ba se  d o  lo* reform istas qu e  él acaudilla. 

*

P areoe qu e  el m anifiesto ó  oircu lar 
del .«efior Hí no verá  la luz, caso d e  p u ­
b lica rse , hasta m ediados d e  la  sem ana 
p róx im a , lo  máa p '-octo  

•

S on  m u ch os los nom bres qu e  se  oi- 
tón para las aeorotaría.s del C ongreso ; 
p ero  d e  todos m odas, so lo  doa nos pare 
06 qu e  tienen h asta  ah ora  probnbilida 
dea d e é x ito : los d e  los señ ores G a llón  
(D : E duardo) y  S ilvela  (D , F ranoisoo 
A g u s t ío ) .

•

E l m in istrod eF om en to  regresará m a ­
ñana d e San Sebastián . H a sta  ese  d ia  no 
pensaba an och e ei señ or  S agasta  reu n ir  
ol C on se jo  d e  m inistros, eí cual sa ooupa • 
rá  probablem ente en asuntos parlam an- 
tórios  V <>ti el nom bram iento d e asna-lo­
res v ita licios .

ft

P ositivam ente losooo.servadores p rovo­
carán un debate p o lítico  en am bas G am a 
ras acerca d e  los su cesos  d e  Zaragoza , 
S e v illa  y  M adrid,

Del Exterior.
A  últim a hora  de  la tarde recib im os 

d e  nuestros corresponsales en el ex tra n ­
je r o  las sigu ien tes noticias.

Londres 1 2 ,— A lem a n ia  ó Ing laterra  
hau llegado á un  acuerdo para ejercer 
uua aoeión com ú u  en Zanzíbar, si bien 
circu n scrita  á  la ouatadia y  v ig iiaooia  de 
las c o s u s . para evitar la  trató u e  e sc la ­
vos , causa principal d e  los sucesos de 
V h iu d iu .

12 — L a  C ám ara  d e C om ercio 
h a co  esfu erzos ceroa del G ob ierno para 
qu e  se  restablezcan  las re laciones aran- 
c e  arias con  F rancia ein q u e  se reb a je  la 
dign idad italiana.

L a  exportación  ha d ecrecido n ota b le ­
m ente.

H a  causado grao sensación en los een-

R E V I S T A  D E  J lE R C A D ü d .

E l p recio  m edio qu e  han ten ido los 
gran os y  cerea les en los principales 
m ercados d e  Ja P en ín su la  d u ran te  ia s e ­
m ana qu e  term iné ayer, h a s id o  el s i -  
gu ieu te , según  resultó de  los datos que 
nos han sum in istrado nuestros correa ■ 
pOQsales.

AuUa.— C apita l.— H arinas (oada  arro­
ba) 1 ® , 15 reales; 2.®, 12 1 (2  íd .;  3 .*, 
I I  £d.¡ 4.®, 3 íd .— Salvados, (a rroba ) 5 
íd em .— T rig os  (laa 9 4  libras) superior, 
4 0  id  ; corriente 39 íd ; m edian o, 37 ídem . 
— C enteno (las 9Ü libras) 2 0  id .— C eba­
da, fa n eg a , 21 íd .— A lg a rrob a s , fanega, 
22  íd .— G arbanzos (la  fa n eg a ) superior, 
2 0 0  íd .: regular, 180  id .;  m edian o, 7 0 0  
ídem .

Ariualo.— T rig os  (la s  9 4  libras) s u ­
p erior, 41 rea les; corrien te , 3 9  1|4 ídem ; 
m ediano, 38 1 (2  íd .— C entono (laa 90 
libras) 2 0  íd em .— C ebada, fa n ega , 19 
íd .— A lgarrobas, fanega, 17 íd em .— G ar­
banzos (la  fa u eg a ) su perior , 180  íd .; r e ­
gu lar 140  id em ; m ediano, 120  ídem .

Badajoz.- Z a fra .— T rig o , 3 8  á  4 2  ; 
C obada, 18 á 19.; avena, 17 á 19.; 
garbanzos b landos, 9Ü á 1 1 0 ; íd . duros. 
7 5  á 8 5 .— H a bas 2 6  á 28 .

Burgos. (C apita l).— H arin as; cada 
arroba, 1 .',  15 1[4 rea les; segun da  1 3 id . 
tercera  12 íd .; cuarta 9 ; oom idilla, fa n e ­
ga , 11 íd .; salvados, arroba, 5  l [ g  íd  ; 
trig '-s  las (9 4  libras) su perior 3 6  Id.; 
corriente 3 8  íd .; m ediano 3 6  id  ;  cebada 
fa n ega , 21 id.

Arundu.— H arin as, cada arroba p r i ­
m era 14 rs .; segunda 13 ; id . le rco ra  12 ; 
id .;  tr ig os , (las 9 4  libras) superior^ 38 
id. corrien te  37 íd .; cen ten o , (ias 99 1¡ 
bras 18 íd  ;  oebada, fa n e c a  19 íd .; a lu ­
bias, fanega 4 4  id.

Pampliega. T rig os  (las 9 4  libras) 
superior, 38 1|2 rs ;  corriente  37 1(3  id . 
m ediano 3 5  1¡2 íd  ;  centeno (las 9 0  l i -  
2 2  l {2  ¡d  : cebada fanega, 19 id  ;  avena 
fa n eg a , 13 id .: a lubias fa u eg a  3 6  id .;  
garban zos fa n eg a  su perior , 1 6 0  íd . ;  r e ­
g u la r  100 id ;  m ediano 7u  id .

C ád /z  — J erez  d e la F ro n te ra .— T rigo , 
d e  3 5  á 4 5  reales ia  fa n e g a ,— C ebada, 
d e  2 2  4 2 4 .— G arbanzos, d e  6 0  á 1 6 0 .—  
H abas, d o  33 á 3 6 .— A lp is te , de 4 3  á 
4 6 .— A lv er jón , d e  3 9  á 4 0 . — M aíz, de 
2 8  á  40.

C tírdoJa.— O apita l,— T rig o , de 3 9  á 
4 2  reales fa n e g a .— C ebada, d e  2 2  á 2 3 . 
— físca ñ a  á 1 6 ,— H a bas m azaganas á 
2 6 ;  ídem  ch icas m orunas á 2 7 . M aíz en 
estación  á 4 0 ; Idem  eu alm acenes á 4 2 . 
— A lp iste , d e '4 0  á 4 4 .— H uriua del país, 
d e  prim era de  1 6 á  16 1(2  íd. íd . d e  sogua - 
d a l4  á 15 ; íd . de C astilla d o  prim eraá 19; 
id . íd . de segun da á  1 8 ; íd . d e  A ra g ó n  de 
prim era i  19 ; l (2 íd . id . d e  segun da  á 18.

C o ru ñ a .— C a p it a l— T rig o  á  1 2  1(2 
rea les , fe rra d o .— M aiz, 16 íd . íd ,— Ce 
bada, 14 íd . íd . — H a b a s  b la n cas, 2 0  
1 (2  íd , ÍJ,

H u e /v a .— O apital. T rig os  fu ertes uel

país, da 4 6  i  5 0  reales fa n eg a ; e s tre m e - 
flos da 0 0  á 0 0 , raezclilla , d e  4 2  á 45 ; 
blanqu illo  candeal nuevo, d e  4 4  á 48 ; 
blanco pelón , de  0 0  á 0 0 . — C ebada del 
país nueva, d e  2 0  á 2 2 ; ex tran jera , 0 0  á 
OO. — A ven a  negra íd ., d e  18 á I 6 ; rubia 
íd ., d e  2 0  á 2 2 .— A lv erjon es  d e 3 8  á 40 . 
— M aíz, d e  3 2  á 33 —  A lp is te , d e  6 0  á 
5 6 ,—  G arbanzos gordos, (Je 90 á lü O ; 
m en u d os, á  m edianos, d e  7 5  á 8 0 , g o r ­
d os  tiern os, d e  ! 2 0 á  1 4 0 .— A iira m n cea , 
d o  2 0  á 2 2 .—  H a bas m enudas nuevaa 
3 2  á 34 ; mazaganaa íd ., 3 0  á  8 2  ; tarra- 
g ooas, d e  0 0  áO O .— H arin a de prim er», 
1 7  á 17 1(2; ÍJ. d e  segunda , 16 1(2 á 17 .

GeroJiíJ (F ig u e r a s ) .— T rig o , 14 ‘ 5 0  á 
1 6 '2 5  h ectó litro ; m ezcladizo, 1.3‘ 7 5  ídem ; 
centeno, 1 2 ‘ 5 0  íd .; cebada 3*88 íd ; a v e ­
na, 6 ‘2 5  íd ; m aíz. I 4 ‘ 3 8  h ectó litro ; 
m ijo , 2 0  íd  ; panizo, 1 3 '7 5  f d ;  h a b i­
chuelas, 3 5 ‘2 5  fd .; garban zos, 3 0  ídem ; 
habas, i l '2 5  íd .; habones, 1 2 '5 0  ídem ; 
arbeja , I 3 ‘ 73 ,

G u a d a la ja ra  (ca p ita l),— T rig o  supe 
rior candeal, d o  37 i  3 8  rs. fanega; añ e­
j e ,  d o  4 0  ¿  4 2  íd .; oebada, d e  18 á 19 
íd em , avena, de 13 á 1 4  íd .; oenteno, do 
2 0  á 2 2  íd .; paja , 1 íd . arroba.

L e ó n  (ca p ita l).— H arin as, cada arro 
ba , d e  prim era, 14 reales; d e  segu n da ,
13 í J  ;  d e  teroera, 11 íd  ; d e  cuarta . 7 
Idem ; oom idilla, fanega, 10 íd .; aaivado, 
arroba, 5 1(2 íd ,; trigo , las 94 libras, 
superior, 37 íJ . ;  corriente  3 6  id .; m edia- 
uu, y , ;  centeno, las 9 0  libras, 2 3  íd.; 
cebad a , fa aega , 1 8  íd .; avena, faaega, 
12 íd .; alubias, fa n ega , 6 0  íd  ; garban­
zos, la fanega, superior, 120 íd .; regu 
lar, 9 0  i d ; m ediaBo, 7 0  íd.

A s ío r g a ,— Hariuaa, oada arroba, de  
prim era, 14 ] ¡ 4  rs.; da segunda , 13 112 
íd em ; da tercera i l  1(2 íJ ,; de  cuarta,
7 3 (4  ÍJ .; com idiila , fa u ega , I I  íd .;  sa l­
vado, arroba, 5 íd .; trige , k s  9 4  libras, 
36 1(2 íd  ; oenteoo, las 9 0  libras, 21 íd .; 
cebada, fanega, 17 íd .; avena, fa n eg a ,
1 4  ÍJ.; alubias, fa n eg a , 4 5  íd .; garban 
zos, k  fauega, su perior , 104  íd  ; r e g u ­
lar, 9 2  íá.

M á la g a .— Capital.— T rig os  recios  de 
4 4  ¿  4 6  reales fa n ega ; íd . d e  segu n da  d e 
4 2  á 4 4 ; íd . d e  tercera  de 4 0  á 4 2 ; íd. 
b lanqu illo d e  prim era d e 4 1 á 4 2 ; d e  ae ■ 
guu da de 3 9  á 4 ' ! . — C ebada d e l país, de 
2 2  i  2 3 ; íd . em barcadas d e  2 0  á 2 1 .—  
H abaa m enudas d e  31 á 3 2 ; id . m azaga­
nas d e 29 á 3 0 .— G arbanzos d e  prim era 
d e  l o o  á  11 0 ) í l e m  de segun da á 8 0  4 
90 ; íd . d e  teroer» d e  7 0  4 8 0 .— A lptate, 
de 4 5  4 5 0 .— T o ro s , d e  2 5  á 2 6 ,— M aíz 
d e l país, de  4 4  i 4 6 ,— M atalahúga, de 
95 4 1 0 0 .— A ltram u ces, d e  2 4  4 26 ,

N a u a r m .— P a m p lon a .— T rig o  nnevo 
4 i 9 '5 0  rs. rob o ; id . v ie jo , 4  2 1 ‘ O0 íd .
í d .— C eb a d a  nueva, 4  lO'SO íd . íd .__
B esa . 4  i 5 '0 0  íd . íd .— G irón , á 1 3 '5 6  
íd . íd .— A lb o lv a  4 16 'O 0 Id. íd em .— H a - ■ 
bas pequeñas, 4  i 6 ‘0 0  íd . fd.

I U n  tobo  equivale, 4 2 8 ‘ 3 5  litros. |
Patencia. —C a p ita l.— H arin as, cada 

arroba prim era 14 J[2reales¡ segun da  13 
1(2 íd .¡ teroera 121(2  íd .— T rigos  (las 94 
libras) su perior 40 . id .; corriente  39 íd .; 
m edino 34 . íd .— C enteno las 9 0  libras 21 ( 
íd -— C eb a d a ;fa n ega  18 I ¡2 A v e n a fa n e g a  í 

I 14 íd .— G arbanzos fa n ega  su perior , 0 0 ; : 
regular 0 0 , m ediano 8 0  íd .

Alar del Rty.— H arin as; cada arroba,
I prim era, 14 1 (2  reales; segun da , 13 íd  ;
I tercera, 11 íd. íd .; cuarta 9 Id.— Com idi 
[ Ik , fanega 7 íd .— Salvados arroba  5 1(2
I id .— T rigos, (las 94 libras) corriente  37 

1(2  íd -—  C enteno ( k s  9 0  libras) á l  íd . 
— Cebada, fa n ega , 2 9 , — A lu b ia s , fa n e  
ga, 121),— G arbanzos, la fanega, su p e ­
rior 130 íd ,; regu lar 110  íd .;  m ediano 
9 0  ídem .

Osorno.— T rig os , las 9 4  libras; s u p e ­
rior 3 9  rs ; oorriente, 38 J ¡2 ; alubias, 
fanega, 2 0  id .; garbanzos, la  fanega, s u ­
perior, 120 id ,; regular, 100  íd .;  m ed ia ­
no, SO ídem

Salamanca (ca p ita l) .— H arin as, cad a  
arroba, d e  prim era, 14 reales; d e  seguu  
da, 13 íd .; d e  teroera, 12 íd ;  d e  cuarta,
0 0  íd .; com id illa , fa n ega , 0 0  íd  ; s a lv a ­
dos, arroba, 0 0  íd .; trigos, ias 9 4  libras, 
su perior , 39 1¡4  íd .; oorrien te, 39 íd em ; 
m ediano 3 8  1(2 íd ,;  centono, laa 9 0  li 
bras, 2 0  íd .;  cebada, fa n ega , 1 9  íd .¡ a v e ­
na, fa n ega , 16 íd .;  a lgarroba, fanega, 18 
íd em ; habas, fanega, 0 0  íd .¡ alubias, f a ­
n ega , 6 8  íd .; garbanzos, fanega, s u p e ­
r ior, 2 . 0  íd ., regular, 170  íd ,; m ediano,
1 0 0  id.

(Hudad Rodrigo. —H a rin a  (oada arro ­
b a ) prim era 14 reates; segun da , 12 íJ ,; 
teroora, 11 íd .;  ouarta, 8 íd .¡ salvado 
aaroba, 14 íd .; tr ig os  (la s 9 4  libras) s u ’  
p erior , 3 4  íd .; corrieute, 3 3  íd  ;  m ediano
3 2  y . ;  centeno (ias 9 0 ' libras) 19 íd .¡ 
cebada,^ fa n ega , 16 íd .; a lgrrrobas, fane! 
ga, 2 0  íd .; alubias, fa n ega , 6 0  íd m .

Ledesma. —  H arinas (eada  arroba) 
prim era, 13 rs.; segu n da , 1 2  íd .; tercera,
I I  í d ;  cuarta, OU íd .; salvados, a r r o ­
ba,^ 5 ÍJ .; trigos (las 9 4  libras) s u ­
p erior , 3 7  ÍJ.; corriente, 3 6  íJ .; m ediano,
3 3  id .; oenteao ( k s  9g  lib ra s ) , 19 íJ .; 
cobada, fanega, 16 íd .; a lgarroba, fa n e ­
g a  21 íd-¡ garbanzo.?, fanega, superior,

130  íd .; regular, 
ídem

105  íd .; m ediano, 9 0 .

I I  íd .; oom idilla , fa n eg a , 3 2 ! 
(a rroba ) 8  íd  ; trigos (las 

9 4 ü b r a s )  puperior. 4 1 ; oorriente, 4 0  
Id.; m ediano, 3 8  íd  ;  centeno (las 9 0  
libras) 21 i d ;  cebada, fa n ega , 21 íd .; 
algarrobas fanega, 2 8  í d ; garbanzos. 
(U  fa n eg a ) superior, 180  íd  ; regular, 
160  id .; m ediano. 120  íd .

Sepúlveda.— H arinas (eada arroba) 
1.®, 14 reales; 2 .»  13 ídem ; 3.* 1 1 Idem ; 
4 . , 7  íd ; com idilla , fanega, 10 íJ - sa lv a ­
dos (a rroba ) 6 íd ; trigos (la s  9 4  libras) 
corriente, 35 íd .; m ediano, 33 íd ; oen te ­
no (k a  9 0  libras) 2 2  íd¡ cebada, fa n sg a ; 
2 0  íd ; a lubias (fa n eg a ) 6 0  fi3; garbanzos 
(la  fa n eg a ) superior, 120 íd ; regular 100  
íd em ; m ediano, 8 0  ídem .

7 h »-ra p o /i« ,— F o rto sa .—  A lgarrob as 
12*50 rs, qu intal d e  4 ü  k ilos.

Teruel. C apital.— C ham orra 2 9  rs. 
fa a eg a ; trigo roye, 4 2-5; candeal 4  2 7 ; 
je ja  4  2 6 ; m oroaoho 4 1 9 ;  oebada 4  15; 
harinas d e  prim era 4 2 0  rs . arroba; s e ­
gun da 4 18 .

Valencia.— Capital — A rroces : oilin - 
dradü de prim era á 2 3 ; 1 (2 ; id . d e  se­
gun da  4 2 2  1(2; id . d e  tercera 4 2 1  id. 
d e  cuarta 2 0 ; id . d e  sexta  1 9  1(2; c e p i­
llado superior |9 1(2; id. regu lar 1 8 ‘ 1(2 
tres pasadas 1# ; d os  pasadas 1 6 ‘ 1¡2  ba jo  
I 6 ;  cebada 21 rs fanega.

— C apital, —  Hai'inaa d e  
1 .» , 14 rs. arroba; íd . 2 .“ , 4  12 1(2  íd ; 
íd . d e  3 .» . 11 ÍJ .; íd , d e  4 .“ ,  7 ídem .

C om idilla  4 8  íd . fa o e g a .— S alvados, 
4  (J . a rroba .— T rig os ; (la s 9 4  libras), 
4 1 .— C orriente, 4 0  3 (4 .— M ediano, 40 ; 
C enteno (las 9 9  libras), 21 l ¡ 2 í d . — C e ­
bada, fanega, (]0 id .— A ven a , fanega, 0 9  
id ,— A lgorrobaa, fanega, 0 0  id . — H abas, 
fanega, 0 0  íd .— A lubias, fanegaOO ídem  
G arbanzos, la fanega, superior, 180 íd .; 
regu lar, ISO íJ  ; m ediano, 110  íd .

Medina del Campo.— H arin as, arroba 
1 *, 0 0  rea les.; 2 ® , 0 0  íd .; tercera, Oü 
íd . : cuarta , 0 0  í d .— C om id illa , fanega, 
00  ÍJ .— S alvad os, arroba, 0 0  íJ .— T ri

4  ídemg os  (la s 9 4  libras) su perior . 4 0  1  _____
corriente, 4 0  íd  ; m ediano, 3 8 í d .— A ve 
na, fa n ega  0 0  íd em .— A lg arrob as, fane 
ga , 17 d i . —H a bas, fa u eg a  0 0  íd em ,—  
A lu b ia s , fa n ega , 0 0  íd .— G arbanzos (la  
fa n ega  superior, 190  íd em .; regular, 149 
íd  ; m edian o, 110  í d — A gu ard ien tes, 
cántara, anisado 0 0  íd  ; sin él, 0 0  íd .—  
A oe ite , arroba, 0 0  íd .— Lanas arroba 
b lanca , 0 0  íd .; negra, 4 0  ídem .

PeUnfiiel. — H arinas (oada  arroba) p ri­
m era, 15 ra.¡ segunda , 14 id , ;  tercera , 13 
íd e m ; cuarta , 0 0  íd .— C om id illa , fanega 
l o  íd .— Salvados, arroba, 8 íd .— T rigos 
(las 9 4  libras) superior; 4 1  id .;  oorriente; 
3 7  íd .; m ediano, 3 5  í d — C en ten o (ias 
9 0  libras) 19 1(2 íd em .— C eb a d a , fa n o ­
ga , 18 id .— A ven a , fanega, 11 í d .— A l ­
garrobas, fa n eg a , 2 2  íd .— H abas, fanega, 
2 6  íd .— A lu b ia s , fanega, 4 6  íd .— G a r ­
banzos ( k  fanega) snperior, 1 6 0  í J ; r e ­
gu lar, 138  íd em ; m edianos 10 0 . id .

Pozaldez.— H arinas (eada  arroba) p r i­
m era, 15 1(2 reales; segunda , 1 4  ídem ; 
tercera, 13 íd .; ou a rta , 1 0  íd .— C om id i­
lla, fauega, 16 íJ .— Salvados, arroba, 8 
íd em .— T rigos (k .s 9 4  libras superior, 40 
idem ; corrieute, 39 íd .; m ediauo. 38 
íd em .— C enteno (las 9 0  libras) 2 2  íd em . 
— C ebada, fauega, 18 íd .— A lg arrob as, 
fanega, 18 íJ .— A ven a , fanega, 0 0  íd em . 
— H abas, fanega, 0 0  íd . —A lu b ia s , f a ­
nega, 0 0  íd .— G arbanzos (la  fanaga s u ­
perior; 180  id .; regular, 1 2 0  íJ ; m ediano, 
90 ídem .

.R íoseco.— H arinas, cada arroba , p r i ­
m era , 1 6  rs; segun da 14 íd .; teroera, 
0 0  id .;  ouarta, 9 fd . -C o m id i l la s ,  fa n e ­
g a , 9 íd ,— Salvados, arroba, 4  íd .— T ri­
g o s , las 94 libras, superior, O íd .; c o ­
rrien te , 3 6  1 (2  íd . ;  m edian o, 3 6  1(4 
íd em ,— C entono, iaa 9 0  libras, 0 0  íd em . 
— C ebada, fanega, 17 1(2 íJ .— .Avena, 
fanega, 6ü  íd .— -A lgarrobas, fa o e g a , 0 0  
íd e m .— H a b a s ,fa n eg a , 0 0  íd .— A lu b ia s, 
fanega, 0 0  id  — G arbanzos, fa n eg s , s u ­
perior, 0 0  íd .¡ regular, 0 0  íd . ;  m ed ian o , ■ 
0 0  idem . 1

Bilbao.— Oapital — B acales; N oruega  ! 
prim era  4 172  roales los 5 0  k ilos, según- j 
da á  166  y  tercera 4  160  N o  hay e x i s -  ! 
tenoias de Is ian d ia  I

C acaos; C aracas superior de 7 0  4 7 2  | 
pesos los 5 0  k ilos, regular, d e  4 4  4 4 5 , i 
y  el G uayaquil 4 88 .

T rig o  d e 4 2  4 4 4  reales fa n ega  v izcai ' 
oa , m aíz d e l país d o  3 4  4 3 6 , oebada 
á 2 6 .

Zíinora.— C a p ita l— Lanas; arroba 
blanca, 4 8  rea les; negra, 4 6  ídem .

Alcañizes.— H arinas; oada arroba, p r i­
m era , 16 reales; seguada , 14 id .; trigos 
(-las 94 libras) m edian o. 2 4  id .; centeno 
(las 9J libras) 2 0  id .; cobada, fa n ega , 2 0  
id .; alubias, fanega, 8 0  id .; garban zos, la 
fanega, su perior , 120 iJ .; regular 100 id .; 
m ediau o, 80 id,

Fuentesauco.— T rig o s  (las 9 4  libras); 
su perior 37 rs.; corriente  3 6  1(2  ídem ; 
m ediano 33 í d ; centono (la s 9 0  libras),

2 0  í d ; cebada, fanega, 2 0  id .; avena, f a ­
nega , 15 fd .; a lgarrobas, fa n eg a , 19 id .;  
garbanzos, U  fanega, superior, 1 9 0  id em ; 
regular, 1 8 0  id .; m ediano, 150  id em .

i/u r o jio z a  (ca p ita l).— T rig o , 7 2  h eotó - 
litros; cebada, 34.

Herrera.— T rig o  4 144  ca h íz ; c e a le -  
no, 4 104; ce b a d a á  80.

R a r a s n u a .— T rig o , 2 3 6 , oahíz.
Toro (Z a m o ra .)— S e está term inando 

la vend im ia  cuyos resultados son  d e l 
todo  satisfaterios

L a s  oeinpras están an im adas; h o y  
han entrado 300  fanegas d e  trigo , p a -  
g in d o se  de 38*75 4  3 9  reales las 9 4  li­
bras y  la  cebada de 21 4 2 2  reales f f t -  
nega .

D e  v in o  han salido 6 .0 0 0  cántaros ea  
la sem ana, rigiendo loa p rec ios  d e  1 0  
á 1 4  reales.

C o t i s a o i ó n  o f l o i a l  d e l  d i a  l O *

iM ialat».

FONDOS PÚBLICOS
íliuw

fTMiO tlu

D eu d a  perpetua  al 4

1

p or  IOO in te r ic í. , 7 3  0 0 > >
Id em  id . p e q u t S e s ., . 7 3  0 5 » 15
Id ea : íd . fin o o n io E íí . 72  9 0 » 10
Id e m id . fin p róx im o . 0 0  0 0 > %
tcleni Id. ai 4 |>0f  UíO

ex ter ior ....................... 7 4  95 > 0 5
Idem. íd . poqueñ<#s . . 75  10 05 »
D ou d a  am orcie'tblc al

4 por 10 9 . , . 87 0 0 % >
I d e m id  poqueP í j . 8 5  95 > 0 5
B ille tes hipoteauria-í

d o  O i i b a . . . . . «  . . 102  55 0 5 >
A n u a lid a d »  d e  O aba 0 0  Oo » >
C arpetas proviaM poleé

d e C o b a  .................. 0 0  0 0 >
Obiigacriones n iu a io i-

p e íe ? ..................  . . . 0 0  rtp > »
O bligaciones dei Ban

co  H lvot.s,ario 0 0  0 0 ft •
Oédulas h q io toca rk s

al 6 por ÍV O ........... 104  80 10 »
Id em  id . al 5 p or  lO ó L04 60 10 »
A ocion es d e ! Baao,. de

Eapr.ñ» . - 417  0 0 ft »
C om pañ ía  d e  T tb aeos. 107 60 » »

S o l s i n  del dU  11.
C on tad o , 7S‘80.
Kin da m es, 73*80.
B a rce lon a , iu terior, 72 '87 . 
A xteH or, esp a fio l, 74 ‘ 65.
París 00 00 
L on d res , 00*00,

i
Daoibios sobre plazas de la peníossla

rL Á ZA B fiftáo Baotf PLIXAS.

A lb a c e l 0 -5 0 > L o r c a  . 0-S5
A lc o y  . Ü-15 > L u g o . . . 0 -25
A l .c a n t .  0 -2 5 > M álaga . 0 -29

1 A lm e r ía  0 -2 6 » M u rcia . 0-25
j A v i l a . . .  
j B a d a jo z

0 -6 0 > O re n se . n-16
; 0 -4 0 • O v ie d o . 0-26

B a r c e l . ' , o - l ó 1 P a len ci. íi-26
B e j a r . . 0 -25 > P . d e  M 0-28
B i l b a o . 1 0 -16 » P a m p l.* 0 -4 0
B u r g o s 1 0  26 > PoQ tev* 0 -35
O á o e r e s  0 -4 0 > B e u a . . . 0-16
C á d i z . . ' 0 -16 » S a la m .® 0  26
C a r ta g  * n -s o » S. S e b .» 0 1 6

i C a s te ll . 0-50 > Sau idec 0 3 5
1 C . R e a l 0 -6 0 > S t 'C r n s
i C ó r d o b . '3-25 » T e n e f I-OO
i C orufia , 0 -2 6 t S a n tia g 0  26
■ C u e n c a 1-25 » S e g o v ia U - iO ,

F e r r o l  . 0 -a-, > S e v il la . o -a o '
G e r o n a . 0  25 » S o r i a . . 0 7 5 i
G i j ó n . . 0 -2 8 > T a r r a g ' 0-36;
G r a n a d 0 -25 > T . d e  la 1
ü u a l l  ® 0 -60 > R e in a 0-68

i H a r o . . . ü-25 > T e r u e l . 0-261
1 H u e lv a . 0  25 > T o le d o . 1 0 -5 0  <
1 H u e s c a 0 -2 5 » T u d e l a . ! ü-50;
1 J a é n . . 0  z-5 1 V a le n c* 0 -1 5 '
1 J . d e  F . 0-151 > V a lla d .. 0 -26

L e ó a . . 0 -4 0  ¡ s V’ i g o ------- 0-16
L ia a r e s 0 -1 5 ; > V i t o r i a , ' 0 -26
L é r id a , 0-101 > Z a m o r a , ' 0-401
L o g r o f i . 0 -4 0  ■ > Z a ra gz ,* 0 1 5

t u d

Espectáculos
i F U N C IO N E S  P A R A  H O Y  
! R E A L .— (N o  hay fuDoiÓD.)
, E S P A Ñ O L .— 8 1 (2 .— F . 8  d e  a b on o .
I — T . 2 ."  p ar.— Garofa del Oastafiar.
I C 0 M E Ü I .A .— 8 1 (2 .— T . S .* * -S e r ia
i 2.® .— L a  seguada esposa (e s tre n o .)—  
- L o s  pautalooes.
! B a R A .— 8 1 ( 2 — 2 9  de a b o n o .—  

2 * serie. — T . 2 ® p a r .— Por las r a m a s . -  
E l ten ien te  c u r a . - E l  verdadero zarago- 
z «a o . --(S eg u n d o  aoto .)

P R I C S .— 8  1 (2 .— L a  vu elta  al 
m uudo.

-E S L A V A .— 8 1 (2 .— B l g o r r o fr ig io .  
D os  canarios de  c a fé .— Las virtuosas. 
— I jor iraanochadorca.

6 I A K T I N .— 8 1 (2 .— L u cifer . —G ran» 
dea y  ch icos. — N ina. —L u cifer . I
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ENJUICIAMIENTO CIVIL Y  CRIMINA^
F a r i B u l a r i o s  d e  l a s  p r i c c i p a l e s  d i l i g e c c i a s  d e  l o s  j u i c i o s  a n t e  l o s  j u z ­

g a d o s  y  t r i b u n a i e s  o r d i n a r i o s  c o n  l o s  t e x t o s  i n t e g r e s  d e  l a  r e s p e c -  

t í y a  l e y  d e  E n j u i c i a m i e n t o ,  c o n c o r d a d a ,  a n o t a d a  c o n  c a s o s  p r á c t i ­

c o s ,  c o m e n t a d a  y  s e g u i d a  d e  a p é n d i c e s  n e c e s a r i o s  p a r a  t o d o s  l o s  

q u e  b a j o  c u a l q u i e r  c o n c e p t o  i n t e r T i e s e n  e n  l o s  e x p r e s a d e s  j u i c i o s ,

P O B

.  J0¡ SEMSTllI m  M  SAICIL
A b o g a d o  en  e je r c ic io  del Ilu stre  co le g io  de V a lla d o lid  y  Juez de 

p rim era  in stan cia  cesa n te .
E s t a s  d o s  o b r a s  s o n  u t i l í s i m a s  i  M a g i s t r a d o s ,  J u e c e s ,  F i s c a l e s ,  A b o g a d o s ,  

R e l a t o r e s ,  E s c r i b a n o s ,  P r o c u r a d o r e s ,  O f i c i a l e s  d e  S a la ,  e t c . ,  y  n e c e s a n a s  a  l o s  
J u e c e s ,  F i s c a l e s  y  S e c r e t a r i o s  m u n i c i p a l e s ,  á  l o s  q u e  h a n  d e  e x a m i n a r s e  d e  
w l e s ,  y  á l o s  a l u m n o s  d e  l a s  a s i g n a t u r a s  d e  P r o c e d i m i e n t o s  y  p r á c t i c a  f o r e n s e .

S e  v e n d e  i  7  p e s e t a s  la s  d e  E n j u i c i a m i e n t o  c i v i l  y  á  4  (d .  a s  d e  E n j a i c i a -  
m i e n t o  c r i m i n a l .

E n  t o d a s  l a s  l i b r e r í a s  y  e n  c a s a  d e l  a u t o r ,  M e n d iz á b a l ,  8 ,  s e g u n d o .

V A L L A D O L I D .
L o s  s n s c r i t o r e s  d e  E n  P o p ü l a b ,  p r e s e n t a n d o  e l  r e c i b o ,  p a g a r á n  3  p e s e t a s  

p o r  la d e E n j u i c i a m i e n t o  c r i m i n a ! .

SERVICIOS
DB LA

C O M P A Ñ I A  T R A S A T L Á N T I C A
D E  B A R C E L O N A

UHBA DB LAS ANTILLAS.

C « n  «e rv ic ie s  y  ex ten s ión  á  N e w -Y o r k  y  V e ra cru z
Tres salidua mensuales am las escalas y extensiones sigmeyites:

E l  1 0 , de  C á d ú  oon  esoale  on las P a lm as, ;  h a d e n d o  antes la  d e  B aroelona el 5  y  e v en - 
tn n l la  d e  M álaga  e l 7 .

S I  2 0 , d e  Santander oon  escala en la  C oru fia  el 2 1  y  h acien do antea laa d e L iverp oo l el 8 
laa  d e l H a vre  e l 14.

K l 3 6 , d e  C á d ii  h acien do antea escala  en B arce lon a  e l 2 5  y  eventual en  M álaga e l 2 7 , oon
« t e n s i ó n  i  loa litorales d e  P u erto -B ioo  y  C uba, C en tro  A m érica  y  p uertos d e l P acífico y  E s­

tad os-U n id os de  A m érioa .
L I N E A  D S  F I L I P I N A S  C O N  E S C A L A S  E N  

P O R T - S A I D ,  A D E N ,  C O L O M B O  Y  S I N G A P O O R E ;  S E R V I C I O  Á
I L O - I L O  Y  C E B t r  

Trece viajes anuales partiendo de LITEBOOL con escalas «b  
O O R U I T A ,  V I O O ,  C A D I Z ,  C A R T A G E N A ,  V A L E N C I A  Y  B A R C E I X J N A  

d e  d on d e  saldrán  cada cuatro  lunea i  partir  del 2 9  d e  J u lio  d e  1 8 8 8 .
d e  M A N I L A  aaldrán cada cuatro  lu n es á partir d e l 2 5  d e  Ju lio .

L in ea s  d e l R i e  d e  la  P la ta , cos ta  o cc id e n ta l de A fr ic a  y  M a rru e co s
S e to s  nuoTOB serv ia oa  ae plantearon  en D iciem b re  d e  1 8 8 7 .}

B etoa  vap ores adm iten carga con  laa condicionea m ás favorablea, y  p a sa jere i á quienea la 
C om pafifa  d a  a lo jam ien to  m u y  cóm od o y  tra to  m n y  eam erado, com o  h a  acreditado en au d ila ­
ta d o  a«TÍ<ño. R e b a ja  á  fam iliaa. P recios  eonvencionaloa p o r  cam arotes de  lu je . R eb a ja  p or  p a ­
sa jes  d e  ida  y  vuelta . H a y  psasjea para M anila á preoios especia les, p ara  em igrantes d e  clase 
a r tw sn a  6 jorn a lera , oon facu ltad  d e  regresar gratis d en tro  d e  un  afio, s i no encuentran tra­

b a jo .
L a  E m p resa  p u ed e  asegurar las m ercancías en sus buques.

A V I S O  I M P O R T A N T E . L a  Com pafiía prev ien e á lo s  sefiores oom eroiantes, agricn lteres 
i  in dustría les, q u e  recib irá  y  encam inará á lo s  destin os q u e  lo s  m iem os designen  las m uestras 
y preoioe qn e  con  este  o b je to  se le  entreguen.

P a ra  m ás in form es, en
Barcelona, « L a  C om pafiía  T rasatlántica ,» y  los Sres. R ip o l y  C om pafiía , plaza d e P a la d o . 

—Cádiz, D e le g a d ó n  d é la  «C om p a fiía T ra sa tlá n tica .»— J ía d r id , D . J u liá n  M oreno, A lca lá ,—  
Liverpool, S res . LarriD aga y  O * — Santander, A n g e l B . P érez  y C.a— Coruña, B. E . d e  
fiftu rd a .—  Tigo, D . B .  A n to n io  L ó p e *  de N eira .— C aríapcB a , B osoh , H erm an os.— F aíencta . 
D a rt  £ .  (í^—Manila, sefior adm inistrador general de  la «C om pa ñ ía  G en era l d e  T abaoos. >

III
.NGS

MO MÁS HERPES
S e cu ra n  ra d iea ltoen te  con  la  p om ad a  a n ti-h erp ética  da .e n e z ,  

g a ra n tiza d a  p « r  un é x ito  de más de c in cu en ta  a ñ os . P u n to s  de "venta: 
M ® rene M iqnel, A re n a l, 2 ,  y  fa rm a cia  de ia  R e in a  M a d re , M a­

y a r ,  9 3 .

S Ó U T A m T E N I A .
K x p u l s i o n  c o m p l e t a  e n  
2  ó  3  h o r a s ,  c o n  l a s

C A P S X J I - A S  T E I V Í F U G A S  I > E  M O U E X O  M I Q U P X .
M edicaroen to  recon ocid o  p o t  todas las nota b ilid a des  m éd icas c o m o  e l  m te  chea?. para 

deatroir esUk iom bria . E s com pletam ente  In o íen a lvo , p o r  lo  que p ueden  tom arlo  hasta 
lo s  n iñ os  d e  m ás corta  edad- ,  ,

PILDORAS EIPLOEADORA8 T8NIFU8AS. Todo e! que sospeche (aunque remotamente), por 
l »  naínralesa de aua padecimientos, si podrán tener por causa la presencia de la TÍNIA, 
■uede salir do la incertidumbre haciendo uso do estas p i ld o r a s , con laa cuales, en caso 

-ecxistir, se arrojará, casi siempre, alpina pequeña porcinu o anillo. Snn inofensivas y 
obran com» p u r g a n te s  v d e p u ra t iv a s , aventajando é l  sdemás purgantes.

GRAGEAS O GOXFlTi.8 VtSkU'ljGuS. K n |)ocos diits se con sigu e , c o n  esta in o fen s iva  p re ­
p a ra c ió n , la  to ta l exp u ls ión  d e  la «  pequeñas l o m b r i c e s  i n t e s t i n a l e s ,  á  que tan  
propennos son  aobre to d o  loa n iü o a  E x í j a s e  e n  t o d a s  e s t a s  p r e p a r a c i o n e s  l a  
f i r m a  d e  lOtENO MiaUfiL.

PRECIOS E S TODA ESPAÑA -. Cápsulas, 6 0  r s . ;  Explorador.TS, 4  r S . ;  O rageas, 5  r s . ;  con  
e l  aum ento de 6  r s -  se rem iten unas j  otras p or  e l correo .
DEPÚeiTO CENTRAL: F«rmíca d« su antor, Anual, S, Uadna.— Dtpósilo* entoáss Usprin- 

tipiUei de fiapaóA, Ultnsur y ftxtr&ujero.

5'di

DEVíSClONAlilO DE OliO.
£ s t e  esta b lec im ien to , que tan tos  anos cu en ta  de ex is ten cia  y  que 

•• la  p r im e ra  ca sa  en  D e v o c io n a r io s  y  ob jetos  p ia d osos , o fre ce  a l pú ­
b l ic o  e l  in m e n so  su rtid o  que tien e de esta  cla se  y  g ra n  d iversid ad  en 
p re c io s .

3 1 ,  C a r r e t a s ,  3 1 .
—  M A D R I D  —

mm k M E S T R O S  SISCRITORES
En  virtud de la concesión especial hecha á F l  P o­

p u l a r  por el Instituto Médico Celular de Barcelona, 
nuestros abonados pueden obtener con ventajas los si­
guientes específicos:

2 5  p or  100  d e d esoncnto en los «speeífiees aiguieutes: Psrlas de la salud. 
— Curan la debilidad general, la anem ia, e tc., son tóu ieas P reeie  4  pesetas; 3 
á  los susoritores d e  este periód ico.

Anrí’s ^ s t s  iel Dr. A n d e í.— C uran loa flu je», la tíaia, h  «a cró fu la , la toa, 
loa catarros, bronquitis, e to ,, 2  p eseta s , 1 ‘ 6 0  á los suseritorea.

Talismán de ia Madre.— C o ra  la  d cn t ío ió n y  laa iudiaposicioBes de  los 
nifioa, 2  poaetaa 1 ‘ 50 á loa auaoritorea.

A n íío fo rr «C (j.— C ura U  sordera y  dem ás enferm edades del o íd o . 4 peae­
taa, 8 á loa auaoritorea.

Píldoras Charcot.—Cnr* la parálisis (feriduraa). 4  peaetas, 3 á  ¡ea ana- 
critoroB.

Pildoras febrífugas.— C u ra  laa fiebres interm itentea, enartanas, tercia­
nas, eto. 4  pesetaa, 3 á loa auscritorea.

\Luz\ \Luz\— C ura las enferm edades d e la  v ista . 4  pesetas., 3 á  los sus- 
eri torea.

2 0  p or  l o o  en los sigu ientes: Medicación laríngea.— C u ra  laa enferm eda­
d es d e la  g a r a n t a  y  d e  la voz. 5 pesetas, 4 á loa suaoritores.

ílúido Vital —  C ura la esterilidad y  la im potencia  y  las pérdidas sem ina­
le s . 5 pesetaa, 4  á loa susoritorea.

Beronsfituyenie á foriiori.— C ura las enferm edades d e  la sangre y  de  la 
m en stru ación . 5  peaetaa, 4  á los suacritores.

Ootas Viriles.— C uran la  debilidad nerviosa y  deapiertan e l apetito. 6 
pesetas, 5 á  los suacritorea,

O tras rebajas. Ántiherpéiieo de .San A n fen ío  — C ura e l herpes. 7 p ese ­
ta s , 5 ‘ 7 5  á  les susoritores,

Asmático Seydem.— C ura el asm a. 16  pesetaa, 8 ‘ 7 5  á  loa susoritores.
Contra oocena.— C nra la fe t id ez  d e  aliento. 10 peaetaa 8 ‘ 7S i  loa snaori­

tores,
Disolvente Mekel.— C ura las enferm edades d e la v e jig a . 1 2  pesetas, 9 ‘ 75 

á  lo s  susoritores,
Específico D o w e r .— C ura e l eáncer 7  pesetas, 5 ‘ 7 5  á lo s  suscrítores.
Contra-tiña.— C ura las enferm edades del cu ero  eabeilu do. 7  peaetaa, 6 ‘ 76 

á  lo s  susoritores.
Píldoras antineuróticas del corazón.— C u ra  las palp itaciones. 10 pesetas, 

8 ‘ 7 5  á  los susoritores.
Antihistérico Jacoud — C ura el h isterism o. 4 pesetas á lo s  suacritores.
Perlas del Serraüo.— C nran la im potencia , la  esterelidad  y  la  eap erm a to- 

rrea. 4 0  peaetaa, 3 4 '7 5  á lo s  suacritores.
L o s  qu e  d eseen  adquirir los anteriores espeoífiooa deben  pedirloa a co icpa - 

Bando el im perte  en se llos ó  libranzas, al Instituto Médko-Celular Antiséptico, 
P a sa je  D om ingo, 1 .—A p a rta d o  d e  C orreos, núm . 2 3 ,  te léfon o 4 0 8 .—B arcelona.

C AM PAN AS  
RORItlAMtfilCANAS.

M o n t a d i  
m i l l a s  d  
p a r f )  681 

c a r n l .  
o b r a s ,  c  
n  2 3  
d a  e a m !

e n  S1Í S  p a l o -  
h i e r r o  p r o p i a s  
C l o n e s  de T e r r o -  

i b n c a a i a l I e r E K  
e j i o s  e t c  á  1 5 .  

3 0  p e s e t a s  pa- 
a n a  m on tada .

Relojería de 
Can seco  ̂ Jíe -  

de Pare^

r I

son 
-des, 21, 
drid»

Ma-

Le Velocigraphe

^ p « r a to  p er fe cc io n a d o  d e  u n a  utilidad  in con testa ­
b le . P rá ctico  y  e x p ed it iv o  cual n in g u n o, su stituye eu 
u so  á  loa con ocid oa , Autocopista, polígrafo, heetúgrafo, 
etcétera , etc.

Su em p le e  e s  in d isp en ea b le  en oflc in a s, escritorios, 
casas d e  co m erc io  y  para tod a  p erson a  qu e  sin  n eces i­
d ad  d e  acu d ir  á la im pren ta  n i litogra fía  qu iera  p or  sf 
m iam o. r ep rod u cir  h a sta  300 co p ia s  de  un  m anu scrito  
h e c h o  c o n  cu a lq u ier  p lum a ord in aria  so b re  u n a  h o ja  
d e  p a p e l cnalquiera.

K e p ro d u ce  c ircu la res , m em bretes , m em orán du m s, 
m úaica, tarjetas y  cu a n tos  traba jos se  d eseen  cop iar.

P u ed e  im prim irse  en  te la , d ib u joe  p ara  bord ad os, 
e cté tera . etc.

ü n  n if io  d e  c o r ta  e d a d  p u e d e  m a n e ja r ln  im p t im ie n -  
d o  enalgUDOB m in u t o s  100 ó  m ás e je m p la r e s .

PR EC IO S

T a m a fiod eca rta s  ó  M ign on  (2 4 + 1 7  cts .) Ftae. 10
Id . C om erc ia l (3 4 + 2 8  id .) id . 16
Id . A d m in istra tiv o  (4 0 + 2 6  id ,) id , 20

C a d a  ca ja  llev a  u n  fra sco  d e  tinta y  la fó rm u la  para
hacerla .

Pera lo s  p e d id o s  d irig irse  á  lo s  represen tantes en 
E sp añ a . Sres. R >y y C ' Atau'/o, 1, Barcelona, rem i­
t ien d o  e l im porte  e n  libran zas d e l g iro  m ú tu o . letra 
d e  fá c il c o b r o  ó  se llo s  d e  co rr e o  y  se  les rem itirá  p or  
e l ferroca rril ó  la estación  qu e  d es ign en  (p ortee  á 
cargo  d e  io s  c om p ra d orea )a 5 a d ien d o  2 pesetras se  r e ­
m ite  fra n co .

LEGIA ÁGÜILA
L a  m e jo r  de  todas para el lavado y oonaervación 

d e ropa  b lan ca  y  d e  ce lor, franela.®, te jid os , seda, te ­
las, caou tch on t, h u les , p latería , b isu tería , m arfil, ú t i­
le s  de  cocin a , envaaes eriatal y  poroelana, m etales, 
m aderas, m árm olea, p inturas, etc.

P aqu ete  d e  5 0 0  gram os, 3 0  oéntím oa.

ValladoUd 
San1ia|;o, 2 2 .— Pérez M . M in guez.— S a n tia go , 2 2  

G R A T I S  P R O S P E C T O S  Y  P R E C IO S
D escu en tos  en pedides iap ortan tea

1 i lT LEA
d e s e a  e n c a r g a r s e  d e  n n a  A d m i n i s t r a c i ó n  ó  d e  C o n -  
s e r g e  e n  c n a l i j u i e r  d e p a r t a m e n t o ,  y a  s e a  e n  e s t a  
C o r t e  ó  f u e r a .

P o s e e  l a  p r i m e r a  e n s e ñ a n z a  s u p e r i o r  y  d a  l e c -  
c i o u e s  á  d o m i c i l i o .  T i e n e  p e r s o n a s  q n e  l e  g a r a n ­
t i c e n .

P E R A L T A ,  N U M E R O  3 ,  T E R C E R O

DESCANSA EN PAZ
N O V E L A  O R I G I N A L

DF

m  KPiCOATO TARRAGO Y MATEOS
E sta  iD tereaaabe p u b lica c ió n  ee h a lla  d e  venta  en  las 

principales librerías, al precio de  3 pesetas.
Jjob ped idos se  dirigirán al editor

D O N  A L F R E D O  D E  C A R L O S  H I E R R O  

Rd el Paseo de Recoletos, oüin. 8, Madrid.

FABRICA ÜE PINTURAS
preparadas al óleo 

DISPUESTAS PARA USARLAS
Y

DROGUERÍA.

N o  haee fa lta  saber pintar. L a s  pinturas están 
eolooadas en la tas cerradas de  m edio, uno y  dos k i­
los; para su  uso no b a y  m ás qu e destapar la lata, 
revolver bien e l contenido coo  la broch a  y  e x te n ­
d erlo  con ligereza  sobre lo  q u e  se desea pintar.

H a y  d os  grandes m áquinas destinadas al m olida 
y  m ezola d e oolores, resu ltan do u n a  pintura c o m ­
pacta , u n iform e y  p erfeota : secan á las diez horaa 
d e  extendidas, resultan do cou m agnifico brillo  y  
resistiendo p or  t iem p o iudefin ido lo s  agentes atmos- 
fériooa.

L a s  pinturas pre]>aradas a ! ó leo  son in d ispen ­
sab les para pintar carros, to ld os , h ierros, puertas y 
toda  clase d e  ob je to s  expu estos ¿  la  intem perie.

C olores fines en latas d e  100  gram os, y  especia­
les para pintar filetes, líneas, d ib u jo s , letras, etc.

S e usan com o las anteriores.

F A B R IC A  D E  P IN T U R A S

Santiago, ií D R O G U E R Í A  

- V.ILLIDOLIO —  Santiago, 2 2 .

TmiiraDU de H, P. Uoatoya. oalle d« San Cipriano, namere 1.

Ayuntamiento de Madrid




